
'0. Sr. "'aguaribe~~Sr .. presídeut~, . não occupava~' triJiunn; tive de decl!,l'[.l' quc,ni'io:sabiu •. 
pretendia :tomal', parte. ,nesta discussiío :'. o Senado ao certo,. si elrectivameutetaJ. despeza. so.·l1zera 
mais de· UlllaveZ.mo ouviu,: .protestar.q ue .nuo me pela verbll-Soccol'ros,publiéos,-'-parr:ceudo-mo 
envolveria em dobate ,que .vel'sassesobre os nogo-. porém diillcil.que ,pudélsse.olla t3r. outra fonte.:' . 
cios dallrovincia: doCeará,especialmente aquel-. . Flmdci-me para asi;i;} pensnr' 110 i;ét();·dé:rich~r~;e. 
lasque',. dizem. respeito aos; serviços das~ccll ... ," a prov. incia om.tristissimas circlllllstallcins,CUL";'.ir" . 
. ;Mas,a.discussiío tem traZido no conhcclmento do 

Senado. factos concernentes áquella: proviucio,que tudo dasecca,.dondo.i11feria;el1: quo,llãopodia·ser ... : . 
. devolll.sel~ .mais conhecidos por.' mIm do quo }Ior feita pelos .rendas pl"Ovinciaes,. visto ,~constal';J!Lio .. 
outros:qnaesquer dos .seusmembros .. ··· . ." os emeregadoSlll'OvinCiaes, seriamente receÍlnoam·. 
,Nc~tas condiçüesrecoiogue: o meu silencio ~ejo' quo nao fossem· pagos pontualmente dos seus.ven-· . 

mal 1IlIel·pretailo. Eu, pOIS, procul·arelexpltcar .. cimentos,. ao i ponto .do .. terem .rl!presentad():iao: .. go~.<::·.: ......•• ,."" .• , 
algull.s . dostes. factos, sem ;.todavia .. ·envolver-me verno imperial' pedindo-Iueque .lll:o\"fdenciassc··.·' 
grandemente na sua.·elucido()iío. -: ..... " '.: .• : sobro a· hypoLheso em ordem', a.nlio Jlcnrempriva-' :'0' 
.:Uni.,desses fnctosfoi trnzido á trilJUna pelo hon-· dos.de os recebcremclll.·dia.,· ,. c,:: ,;C ... , 

mdo.senador pelo. provincia do Rio de Janeiro; : ·Acrc~eelltlli :'ql\e 'ainda:. Dlenos' pOdia'nquelia·, . 
Ilepois fUi. 'obrigado. a .. dizor.·, a'respeito . alA'umas . despeza correr pela .. renda· municipal,' quando:u 
palnvrus. ltefiro-mo no facto do setor declurado : misel'ia goral.'uu 'provincia' abrangin : todos, os mu' 

. neste. recinto 'gue em UI11' municipio . central' da nicipios, ·especialmonte os' elo. sortir,!.; '.eomo· é. o::do 
provincia .. doCear:i, n cidade de Sobral, soman-, Sobrnl, que se ostavniIll1minnnelo por:gaz-globo;:, 
dara iIIumiunras runs com gaz-globo. .' .' .. ' .. Entretanto' otlvimos 'hontom onol)1'e': ministro' 

Suscitou-se então 11 duvidn si essa illuminnçiío, da' I'azeuda dcclaror.;· possui do de um eertotentbu'. 
cOI'ria por contn dos :>occorros 1mblicos. O nolJro . siasmo, como'quc'cantandotrinmllho, ·quo· ·'tondo 
~enador pelo JUode Janeiro se referira a este : sido accusndode'niio proyidellciar'sobl'e o ·caso.de . 
f/lcto;'niio sei si em virLudede cm·tas clue rcce- l'azer·o .. sel1 delllgado' essn.dcspezn,·doluxo:':poJa' 
bera; . . .. 'verbn dos soccorros publi'~os".' tinhn o'prazer do' 

a Sn."l'EIXEIn,\. JU~lOn:- A umo pllblic:u,)iio feito informnr Uc) Senado que ncrucllnilltunina"uo'corrin 
em .um jorllul da cidade da Fortaloza. .: .. por conta elo nmnieipio elo ·SobraL .. ' .. : .' ,·i· . 

O. SR, J,~ÓU.\liIDI': - Creio .. que s .. Ex.tnmboril '. :por. c~s4'occa~iii«( rc!éol'de:sc o: 'Seli~dl{' cirió:'eü 
lI11udiu 110 que Ilissera uma· correspolldenci:l. do llIe.ltDll tel a pcdu' licença ao no!Jl'o' .nunlstro· pnra 
Celll"ll ostampado. no CI"'/JZ;';I'O, que deu noticia do lhe dar·.ulll ap/lrto, o qualcollsistiu.ollifelicitnl' ,a 
lIlesmo fllcto. '. . .' pl'os]lol'idade!le um lIlullieipio "intáior de minha 

Tell(lo sido invocndo o lllClt testemunho sobre.1I prOYillciti, de quo nos dava llotici~ onobl'c mi-
!lrocodencia dostn despez!!, nn oC"asiiíc Olll que ou. 11Islro.· . .... 
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2 ANNAES DO SENADO. 

. A explicnçiio <l~qqclle meç..:npnrte é rrue ordinn­
rmmcntc ns Jocnhdai:lcs·-·do mtorior s6 nchnndo-se 
hnbilitndns n fnzer uma tal despezn, que nuncn foi 
considernda de primeirn necessidade, · qunndo 
n:tdnm em riqueza, visto que se tt·ntn dnquillo 

· -que se clnssillcn de mero. luxo ; é sorp"rendente 
que a edilidnde de um município, que vô seus 
fllhos.morrerom ú fome, ou que pnr>:t escnpnrem ti 
morte siío forçndos n.receber soccorros. _puhlico.s, 
ostente nessn occnsiiio os seus .recurso:s 'com .'umn :, 
dcspezn de luxo I (.;1poiaclos .) .. · - · .• .: !, : ' ·-' • .. · · 

O meu :tP.nrte, Sr. presidente, causou estrnnhezn 
ao nobre mmistro, que enxergou nellc uma insi­
nunçiio contra o presidente <ln província e é por 

E, Sr; presidente, n "mi~hn:sorpreza n . este· ·re­
speito é lanto maior, quanto tenho· outras infor" 
maoões do que em ·Sobra!. tem .havido· recursos· 
niio s6 para iii uminnçiio a gar.-globo ·da cidade 
como·tambem para -levantar-se -um theatro nesta 
quadra dolorosa ; do nele .sou inclinado a crer que 
para tantn nbundnncia niio fornmsufficientes nem 
os recursos dn renda municipal, . nem· mesmo o 
recurso dos habitantes; -pois. quando se· trntn .. de· 
salvar a vida, coino no·telllpo: que atravessam as 
provincias do :Norte, ·nãó ó ·crJvel quil haja re-
cursos llnstnntes ela parte mesmo dos mais abas­
tados para edillcnr tbentros. 

isso que u·nto de explicnl-o. . · 
E' com eJreito, senhores, muito para marnvilbnr 

que;. estando uma provincin nns cit·cumst:mcins 
do ~_;earú, nssim como algumas dns suas vizinhas, 
clnmnndo constantemente por soccorros do gover­
no, niio para satisl'nzer exigoncias do progresso, 
mns para acudir a necessidades :vitaes, para matar a 
fome-soccorros sem os quaes a morte seria infal­
ljyeH; lwjnn essa provi~cin municípios que poss:1m 
mspôr de recursos t:.to almndnntes, qne deixem 
sobrns pnra promover umn ili ttminacão de Jux:o I 

E tendo sido neste sentido o meu aparte, devo 
ncrescentar.quo mnrnvililo-me de quo os minislros 
tenllam . tanta facilidade em ncreditar ncstns in­
formnçues, quando me parece que· cllns deviam 
ser ncompnnhndas dn necessor1n demonstração,· 
parn que SS. EEx. lhes dessem perfeito credito, 
t:mto. mais quanto é facilimn estn ·demonstraq_iio. 

As Cam:m1s municipnes niio podem fazer aes­
pczns sem nntorizaçiio <ln Assembléa provincial. 

Confesso que niio ando perfeitnmente em dia 
com o quo resolvem ns muníci pnlidados do Ce:mi, 
especiaTmente depois que . subiu ao po<lor a nova 
sitnn~iio, nem tiio JlOuco com o 'que a Assembléa 
provincialtem deliberado. . . , ·... • 

Niio tenho a fortnnn, tnlvez porque tenha des­
agradado no presidente da provincin, de que me 
sejam remettidos·os actos da Assembléa provincial, 
como era costume em outros tempos, em que os 
senado1·es · on deputados niio deixavam de receber 
:.s collecçues das leis da sua província, e por isso 
não sei o que a Assembll!a provincial deliberou 
cm sun n!Lima reuníiio, e si Já existe consignada 
es!n. autoriznçlío; mos ·me parecia que o nobre 
mm1stro, qnon<lo este facto .foi pelo menos . posto 
em duvida, devia trazer-nos n colleclltío dos lois. e 
mostrar-nos que oom eifeito a Camara municipal 
tinha tido . nutorizaçiio da Assembléa provincial 
11arn fazer essa despeza . · . . , 

Emcrunnto niio vir essn domonstraçiio com o 
fundamento nocessnrio, que é n. legislaçuo .provin­
cial, sem duvidar de modo algum da palavra do 
honrado ministro, que tudo merec~; direi que, si­
S~ Ex. funda-se simplesmente em informaçties de 
cartns; ser:i prudente cfue procure informar-se 
mell1or ; porque eu pe o menos, emquanto não 
tiver assas informaçues, duvido que a Camara mu-. 
nicipal do Sobral, cujas rendns nos tempos pros­
peras npenas chegnvam para o pagamento do 
seus empregados, e para ns despezns de conscrvn· 
-Qtío do mercado publico, cemiterio, ·etc., mostran· 
ao-se insttJilcientcs para as obras· de que o seu mu­
nicípio necessitava ; na actualidade quando os re­
cursos e fontes do renda no inte1·ior dcsapparecornm 
q_uasi completumente, tenha tido elem.entos sum-
CJentes pnrn despozas dcstn ordem. · 

E ::linda mo is, Sr. presidente, sou informado 
que nesta dolorosn qnndra pora toda nquclla .pro-. 
vincia, foi construido na cidade do Sobral um.-e<li" 
fiei o espaçoso destinado a servir para cadeia e casa 
da Camnra municipnl, obra d-ispendiosa e elegante, , 
a que o meu informante chama palacio, e· de que 
aquella cidade nenhumn.necessidade tinha, porque 
o antigo edificio, CJUe eu olli conheci, com accom­
modaçües para cndein e casa <la Camm·a, era dos 
melhores da província. . 

Mas o .presidente .da província , · sendo. lllho 
daquella cidndo, e querendo. fnzel-a ·sobresahir.ús 
domais cidades da província, Dproveitou-so do en­
sejo. de dispür dos cofres pubhcos, o ncbando que· 
n cncleia nntigo por ser cm um ponto muito central 
da cjda<l<l, era mais propria para umn escoln pri­
marm, mandou construir em outro ponto a nova 
cadeia e casa dn Camara, prestando assim aos seus 
conterraneos o serviço de livrai-os <la desag'ra­
davel- vizinhan()a dos. presos; . errectivomente 'foi 
construido nquelle edificio, que ·cm . seu genero 
consta-me ser o .melhor de todo.' o Cear:\. .. ;.· o> 

Ora," seguramente· o ·nobre presid.ente do·Cear{l 
não ha .. do informar.• que .estn• obra foi:feita com 
recursos dn•·municipnlidade;. acredito. que; diga 
que :roi· •com os recursos. <los. socaorros•e expli"· 
carit que, havendo neaessidnde de dar·trabnlho•aos 
fnmintos, • tinham os: seus 'bra11os• .sido: aprovei~ 
tados nestas ·obras, satisfazendo-se:·nssimdous>fins:· 
a existencia <le·um ·pnlacio·na terra nntnJ:do aétunl: 
presidente daqnella província,· o t•dar•·•trabalho· 
áquelles; que sem salario, ou morrérinm a e· Jome 
ou pediriam· esmola~ . _.,_ .. · ···:··· .;,; ;,;, 

Sei mnis, •-Sr. presidente, que .nesta m·esma ci. 
dnde do Sobral fez-so:uma·Iindissimn :estraila-do 
rodagem pnra a serra da"·l\'Ierioca/ e ns pessoas que 
me' informaram ·n este •respeito, ·dizem nue- nossa 
estrncla despendera-se a somma •de :30. a ~0:000;5000;• 

'E'' ·possível que lwin e:x:rigern!)iio;'mnsmri todO" 
o cnso vt'l-se que a cidade do'Sobra!-tem.si<lo'aquillla' 
que· nesta actualidade de ·st'lccns· e misérias temi 
auferido maior nuri1ero do benollciós dossoccorros· 
publicos. ' · · ·: 

Orn, qilnndo' tnntn abmicinncin torn. havido in;t<u 
esta ciclade cu não duvido. que os.emprezarios,-as 
diversos pessoas que andam euvolvidns nn con­
fecção destas obras, tenham.ti<lo Jucrosconsido~ · 
raveis,. qu!l os hnbilitnssom a contribuir, om fle­
monstraçiio . de seu con·tentilinonto, pnra. n edifi· 
caçiio do thentro, bem· como para a illuminnr.iio da 
ciclnde a gnz-globo; e aincln nssim sendo, ·o que· 
nüo posso crer, uno hnverin exagernçüó dn Jla.rtc· 
de quem nffirmasse que a verdadeirn origem c tnl 
melltoramento foi nbunclancin de socaorros pu-
blicos. . . · . · 

Mas quando vimos que, por occnsião da destitui· 
çiio do ox-ministro do Imporia, o St·. Leonaio de 
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~ .. cá;vul~o;'rõr:i\~~~·~lriui~a~·.vezes.'Ii~o::n.esta':~as~~- ·; ··:A'vida :.das ·~ro:in:~i~s'c~das': ~;~~~·c;·c~~=~~;~;~~:~ 
, ...•.. aquel!e ~~l~br~. ay1so!. que;.o;nobrc·~m1str_o· da fa~ ... r.ontos- .de···contacto') com '.'a.;:vida·· dos• individuoS'~:•:>;>t·; 
~· zenda dmg1ra a'? !'lntao mmastro.do Imperio;'RV:Iso:. ;.:Codos'comprehendem:queum:t,>familiai'o'aindn:~·à~.·,:'"7\ 
, em;, que1 s.o lhe .. d.!,z•~, .C!UC do xp.e.z. d<:·~ulho (me.pa]:e": ·.mais:·. bem· constituída~ ' .. que :'diante):·de·.::qualquer.':;·;;~:;:; 
.:co) em dumt~·. ~.a~ s,e poderJa··maJs:f~zer d~S!)ezas ndV:!'l,~sidad!3 'se'-y,isse•n.a·;·dolorosa·:posiçiio•'de.~recor;' c:i:;,;":v; 

.·. como,.,at~, entao,. e ,se estr,anhava que a verba, desti~·. , ror •:t :carrdade: ·publica·: ou :.á: ·ben:evolenma:c.::dos·\•rL~' 
nada. a:,. so.ceo_rro~. pubh.c'?S' fosse _:empregada; em::· :tmigos, e que . effectivamente':fosse'soécorridri ·~emi'•;'$·>;:, 

·. ob5:1sproymmaes e n:unrc~~nes-; nao:.P.'?sso ,de1;xn~. · · sun·:dõr;··· reçebendo ,·.auxilios'•que•·n··;mitignssem·;; :·~·:;~Ç 
, , de. m~~av:!l~ar·-gt~ de .q~ ~ nqbr_e ;mmtstro da f~- · · .correspon~crm·• mni.:a·•essa·: generOsidade~~ e 'incor~'';'\,_!·~: 

· ·.zend~, q)l~- então -nsstm exprtpuu-se~ ·tenha·.·hole r.or1a cm··Justas'"censuras;'si.em·vez-:.de; applicar ;.'·;?,•,, 
·'?-J?a,, .opt~ll\!.o co~ple~a:n.ente··drv:crsa,,quando··nao,: esses. auxílios ,a.~ necess~da.des ,r<:aes da·t;'vida~:~;_os.k: :< 

.. ~~, I;Jar~cc na.o 'I~ r nOtiCia de t!)4asestas obras gran7 · empregasse em •.custosos· .lltspendtOs:de· ostentaçao;·:, , ·.:, 
.. -dtOs?S, provmc1ae~ ou. muntctpa~s •. como até V!'lm· .. some.nte· .:per.mittidos·.· ·aos· ·que nadam·'·na7:cabun":-:• ·"-'~ 
· ;:Jl,lstttl_car. o. procedtmento~do· pre~!dent~ da•provm-., danem~ :::,-·. :·· .· ·. ·, ·.•:' •, .•. , · ·. , ·.: .. :· · "/'' :,:.·:· , .. :.,\ .. ,,,.: 1 ;.:,,~~- .• , ... :; 

cw, d1zendo que esta· despezn •d:t 'Illummaçuo·a·"'az· ···o· · ·· t · · · ··· · ·. ·· · ... , .. :. · ·. "· · ·:.. ·· • .' ... : ·1 '· 
:foi.-,feita á cust:t·da.municipalidade; sem,apresen" . :. ,r.a ts,o,quc :llcontc:.cerm. em .relaça_o.a •. umn_,:f~,t~ ':. 
tn:r-nos ·a prova:.de tai::asserção.' . ..:;. .... ··. . . '.:,,.:i'. mtha~ da~so:~m·. ~~Jaçaq_ a •;um.n ... ]lrovmçia ~o~. CI· , ;~:,~ 

:E,_ ,sr. president.e;. ·tenho .. tanto mnig raziio .pnra: d~de ·' e._porta~t~ ,)llummar CJdad~s. ~~ mter!OZ:;Il · .. ,: 
d!ly1dar que· effect!vamente·r9ssem. as .rendas. mu':' . ~u~c?om ,desp~za; eleyada, . quando es~a pro,vm~~~· . 
. mcipaes que autorJzossem a.compra de:I:~mpeues:e unia dade.._.e~tà V:IVendo,.,de so~cor:o~ pubttcos,. é,,,e 
mais ,apparclbos. qa illuminação. do Sobral,. cjuanto . . especu~ d,c .olfensa. ,a .essa. c.t?Idaqe_,, qt;e:de,,,._ 
me: recordo .pe1·fettamente. de. ·que, quando JLpela · toda .a .P~rte. se levqntou,,e,Q!f.e póde,hesttar.,çhan~~ · .. 
prim.eira vez nos jornaes desta. Côrte a. noticin ·.do . ·desse )uxo, sobre. st ·~om, .effolt'? a~dou beD1.In~P!::,. . .i 

·projecto de, illuminaçiio para itquella cidade, ví'ao r!! da, quando. t~ato:u .de . a~udtr., «quelle~ IJ.'ue .~~~ : .. · .. · 
mesm~ ·tempo que' não era só pora. Sobral-quo.o. zwm que.scm e.se_, o bolo _.,,eneroso,Jilorr~ri!l,~,d~ ... ·, 
presidenteda província. tinha encommenditdo.Jam: , t,ome. . . ·; · · .. · . .. . .. • · .·. '. : , -:c'· .... ·: 
peões, e;mais. pertenças.; , dizia-se . que .. a>euçom:' · : Sr. :Pres~dente? é"contr~ gosto.m~u que·de~orç>~ , 

. menda.era ·,tambem, para algumas cidades do .mtc~ .. me nesta dJscussuo~ ·mas,, d!Js.de·,que ·hon!e,m;e· ~OJ~: . :f'. 
rior):· que ,. a ·~noticia.· não trazia menci'on~dus~"; mnS tem ... sq' !a.Ila~o 'em.·.: de$pe.rdlcto. dÇ)':.Çear~.:-.~ .e .dn:~ ~a · .. ~· .<· 

que. algumas pessoas · disscram~me .. ser_ n_s. cida.·~ admtntstraçuc_. !!_aquella · pr_ovm_c_ tn,:e1,1 •. apezai"~:do,·, 
des do Crato, do Icó, e não sei si do :.Ara·caty e meu.protesto, nao posso· detxar ·.de dtzer ·alguma· 
Baturilti ... · . · · ·.· .. ·:· · •· ', · · .· · .cous~,_porqqe parece-me que, meus~.collegas::me. 

. E, ·como o nobre ministro dn fnzenda;·justincando arg'utrtam, st, ·. dev:endo , co11hecer melhor,: .d~ qu_~· .. 
· hontem o·acto do presidente;: limítou~se ·a declarar e!les o c1ue por alh se·pns_sa, .. me cous~r.vas_s~.stle.n7 :: ·· .• 
que a despeza·fõra feita àcusta da Camara municipal CJO~Q. nestas CIJ.'CUmStl!nctas:. : ... · . •. , ,; · .: · :: 
do Sobral e nãó·fallou•'das· outras·eid:tdes," eu•fico . Nao· descere~:~ paruculn~tz:u:. f!lcto~~;porqne :te; 
na•·,duvidn· si com. effeitO· a noticia .que os.,jornaes nl!o .a .exper!enc1a: d~ qú!3 IStO.}' muttl. , Os·nobres 
publicaram em relnoão:a essas outras·. cidades era mmistr_os,dt~seram ~CJ)ll por :vezes: .. ~ V:~tth!lm· 
rnlsa· ou,.si .o presiderit~· :d:.. provincia, .. tendo: feito factos •, ~ eu ·para.satts1azer~J.hesa , e;..:tgenCJa· . .t~v~· 
u•' encommenda • em .larga· escala, . dcpois<.recuou, • çle . mcn~10n~r fllll'uns ; ma~. co.nhecr ,quan,to':Jp.t, . 
porc1ue :viu as censuras:_que nesta: casa •levantaram- mgenu~ e.m _!!l~nhas revelnc.':les. cada . quaJ.:·: mats 
se:;·e; procnr.ando entiio algum meio de,justificar" v:crdodetra, nao.s,ó {lorque·~:so•EEx: n,iío.se;dtgn~~ ..•. 
se; -achou·que• o••mais=· razoavel ·era ·lançar . esta mm. :acol~lel·as,, VtS!O·.que nenhuma lll'OYlde~cla·.· "' 
despeza á c_onta da Camara•ml:!nicipal:do ·sqbrnl •. , apparece~dapots, P?-ra· c_onte~ ~'~archa·~delnptda:7 : ":J\Ias;-.reptto;: 'essa despeza nao .. podia· detxar. de dç>r~ .CJUe eu denunctaro, nem tão .pouco ;:vara•p_u_~ : ..• 

·ser autorizada pela Assembléa•·provinaíal:e,. .. si o nu;ao de ~e~s all.tor~s,,:.como atéJ!o~qu~;~ll:lpessoal~ ·.:: 

~!i~~nl~~l~fe~~~~~;g~~oi~{~j~~ro Táe~;~:3feris~~: , ~~~~TpaT~~~~to~a ~ 1~t;~~~~te e d~~~e~ráj!~.~f~;~t '· · 
cebtdo~essa·collecçuo o• .nos_ poderu.fnzer a flne~a dtss~ de ~~~ !Jorrox:es.: · · · _. . ,,, ·· •:·, · :· · :~, 
de"tmzel"a ·a .nosso conhectmento, para.que .mais. . Nao;detxatel ·por ~sso· de cump~tr· o meu• dever,.· .. · ,., 
plena: fique- a justificaç:iío.de seu deie"'ndo.: ·. , m~s· d~n~te•de tão triste ~xperiencin,' reconbec~nqo .. 
·.•··· ·, ., .. . .. .· : ·. . ·· . , -:-. ... ~ , ..... · ·a mutaltd:tde· da .. revelaçao·-de novos' .fuctos' er1m1-. · 

.. 'O .. SI! •. Connxr~ : ~,Convém tambem .'conhecer~ nqsos;· co.nsidero-me; .comtudo;;ina obrigaçiiq-:de>in-
mos a JmportancJa totnl da despeza. ·. , . , ·· , te1rar ·O senado de maiS! ttl"'umas•occurreucuts: que ; . 
· .O Sri .. JA.GilAnwx : - A informação authcnticada o ·hnbilitarão: .a,. bem .. j ulgnr: ·como ya:i, a,.adminis­
pelo, ne.cessàrfo docum·en.to ta_r:Irnais a Vlll),ta·gem tr:tçiio. daquella·.provincia·.: •· : .... :"' . • ... c:;,.;,:· ,··r,, .. -~ 
de .. mtetrar o . corpo legtslattvo e· o publico do . Asstm uotareJ••·que ,todo O· pubhco: ,saiJe .• que :as· 
rruantttm· 'a que s.ubllt'essa 'despeza e. si com•:effeito epidemias desenvolveram-se .no Ceará:de.um modo 
enn: ·se·· estende a· outras cidades, . como as'noticlas estrondoso,:,ao •}lonto··.de· dlzerem.os· jornaes e;ns 
dos.jornaespro.Ralaram· •. ·.· · ' .. ·· ' ·· : informações· que·•na.cnpitnl do·Ceará>chegaramút 

Parecia-me, . :sr:· presi'donte;.·· q.ue, "quando uma ·haver ·por• ·dia i·. 000 <victimas da·variola· •.. •:, •.. '; . :, 
]lrovincia se achE- em:miseria! na dolorosa posição · Os··nobres: ministros têm• aqui. procurado;justifi­
de··estender· a· muo .. para •pedir· esmola·;· quando o caro presidente da .. aceusnçao! que··lhe fazem,·por 
Brazil inteiro, e póde"se• acrescentar, •·bem como nüo .tcr-prevenido;aquelle·excesso de:mnles:.: .. dizem ~. 
muitas almas· "'enerosas do outros pnizes, comnio- CJUO• isso: ernt•umn :cousa: que. não se· podia.pre,~er1• vidas 'diante. do•espectaculo ·daquella··calamidnde, · ·•l\lns; ·senhores,. quando .todos.sabem.que!na:accu­
esmer:ivnm~se·'em .enviar •ás provineilts· assoladas mulnção qualquer-de. populuçiio.ndyenticia, .sobre-· 
llela sêcca repetidos donath•os; • que· tanto deYem tudo de. populaçiio maltrapilha,,que· não tinhn' babi· 
ter·penhorado a grntidüo'daquellas provincius; niio taçüo regular; nem vestunr.io; nem nsseio, de:ordi~­
era occasiiio de :se ·fazerem despezns· de' 'luxo, como nario descnvo_ !vem-se :-epidemias, o .. que ·devia. 
ossn dn illuminaçiio. (.t1poiaclos';)· • · · occorrer a um.udmin:istrador pre-vidente?. 1\Iunil·· . 
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so do medico;; o dos J'Ccursos necessnrios para . 
nl.ncnr o. mui cm sua origem, rJuundo nilo o tivesse 
podido provonil'. . 

formo, rez-se transportar no seio de sua família, 
onde niío. teve a fortuna de chegar, por ter falle­
cido em caminho, victimn dn moles tia que o acom-·. 

'f.átlos sabem, por exemplo, que quando o cho~ 
lera -morbns opparcceu om algumas dos cidades 
do Rraz ii, o governo do então mando tt pn r a .lodn s 
as províncias medicas. -

Nn Cean\ l'u.i testemulllia do que roi uma grande 
r]twutidadc dellcs, que se disseminaram pelo into· 
rior ela proYincia, muito antes qnc o choloJra r.lli 
;~pp:.lreccssc. . · · . 

Pois bom, quando os governos do outt•os tonipos 
nssim JH'Ot:euimn para prevenir moles que estavam 
immincutes, o presidente do Ccar:í,· j:í não diante 
de um mal que se aprox:im:~sse, mas ele mal exis· 
tente soh seus olhos, nenhuma providencin deu: 
c isto verillcou·so no Senado quando tive de fazer 
um rcqncrimcnto acerca de algt1ns medicas que o 
goi'Cl'no daqui mnndou. por occnsião de constar 
que tinhn morrido a mulhet· do presidente da pra· 
viJJcia, victimn cln vnrioln, po1:que só (o flqnc isto 
})em .consignado, como já o fiz saliente cm outm 
oecasiiio) depois que conston que havia morrido 
a m Ltlher (lo presidente da província, roi r1ue o go· 
vc:rno da Curte se lembrou de innnd~r medicas oo 
Cettrit. 

O Sn. PAnAXAaui (ministro cltt fJ!IL'1'Nt) :-Foi 
porcruc j ustamentc nessa occasião recrudesceu a 
epidemia. 

O Sn. JAGU.~mm: :-Ao contrario, isto foi no ele· 
r:linio d:1 epidemia, porqnc o mal já fazia victimas 
havia muito tempo e en lüo j;í diminuiu o numero 
dinrio de!las. 

Quando -fiz o meu requerimento, o nobre pre· 
sidcnto do conselho inrormoLt qne nenhum pc­
llido de medico tinha viiJdo do Cenrío, e c1ue si o 
governo tinha mondado uqucllcs é porque tinha 
eiltondiclo ser isso elo scn de,•er. 

Ut se vô llOr nhi que é um presidente que niio 
tem zelo, que não prevê as necessidades que siio 
mais vitncs <i odministrnçiio e quo mais cfficazos 
seriam pora evitar o mal. Não tratou, pois, ele 
exigi r medicos. Os CJUO lm via na capital niio 
eram de moilo nenhnm sufficientes e por mois ze· 
losos que J'osscm, hayiam de recuo r dtante do ex:· 
cesso ele trabalho. · 

O ho.rwr qtte inspiravnm os hospitnes, aterravn 
todo o mundo, inclusivamente aos medicos que 
são lambem homens c qne niio eram cm numero 
suíllciente para acudir a tanto trabalho. 

Pois hcm, o presidente da província, apezat• tleste 
tt·iste ospectacufo que se pussava diante de s~us 
ollJog e contra o qual niio havia tomndo a menor 
pt·ovideucia, mandava dizer ao governo, ])Or cartas 
quo roram publicadas nos jornoes desta Ctkte.que 
tinha visitado as cidades vizinhas para procurar 
providoncinr a respeito da vnriola o que efl'octiva· 
meuto a v:~riola nüo tinha chegado a esses pontos. 

Entrct:mto,o qtte aconteceu 'i' Pouco t~mpo depois 
a cidade do Crnte, uma d11s mnis populosas da pro­
vincin, foi llorrivelmcntc acommott1da dn variola, 
o lú n1io havia siquox: um medico. Depois que o 
pt•osidente soube quo a mortnlitlade ern alli ex:tra­
ordinaria, roi que mandou um medico militar pnrn 
acudir úquelln populnçüo, modico aliás muito dis­
tincto e conhecido, o Sr. Dr. Antonio Manoel de 
Medeiros, que foi victima do seuzêlo. 'l'eve de fa· 
zcr face a 11m grande truballto superior ás forçns 
de um só homem, até que, cnhindo grnvemonte en-

mettcra no Crato. · · ·· 
Eis nqui, pois, como o governo estít aqui coli· 

stanten~onte a allcgar serviços .e providencias de 
seLt delcgnclo no Cear:í, q11nnclo ·são sabidos todos 
os rnctos de dolnpidação c impunidade; bem como 
os de imprevidelicin e·incpcia, factos que.ninguem 
it::not•a, como bem disse o nobre senador por 
Goynz ; basta conversar coin qualquer pessoa que 
venha do Norte, iJaro saber-se qne não ha adllli' 
nistr:•ciio naciucllas terras. · · 

O Sn. Dwao VELHo:-l'iias quando se falia nisto, 
o governo pede provas. . 

O Sn .. JAGUAnrnm :-Que provas. quer o governo ? 
Quando cllas siio nqui apresentadas, elle é o pri­
meiro a não attender a ellos, a .procurnr fazer di­
versão, c finalmente não trata de averiguar o pro­
videnciar devidamente! 

Hontem fomos testemunhas do que siio esses 
ndministradorcs e o_juizo crue o governo faz dellcs. 
O nobre senador pelo Rio Grande do Norte len-nos 
um rel:~torio do um dos delegados do governo 
nnqueJJa provillcia, dondo·nos a fiel imagem do 
que foi nlli a administraciio do ex-presidente Elizeu 
M:~rtins, rcfatorio que por si somente constituo um 
corpo de delicto do que são essas administracões 
insensat:~s e apaixonndas, que tratam de satisfazer 
caprichos, e não se importam absolutamente com 
o sen·iço publico.· · 

Entrc.:tanto o que :tqnelle rcln~orio dizia, fez 
lcmbrm·-me do que na .imprensa j:í havia dito com· 
muita nntccedencia o Sr. Dr. Amaro Bezerra, 
doputodo pelo Rio Grande do Not•le •. 

Em uma seria de artigos, ellc disse o modo 
. por quo o presidente darruclla província tinha 
montado a colonin Sinimbt'L, éoloilia qne o St•. Dr. 
Amaro Bezerra chamavn,nessas publicacões, de co· 
lonia irrisão, o a descreveu,· tornantlo saliente o 
facto do que o administrador dessa colonia, si ·me 
não falha a.memorio, era um protegido do pre­
sid•lnte de entiio, pela circumstancia de ter sido 
mestre do piano de sna senhora, si me não engano; 
foi o CJUC bastou para ter elle uma carta bt·anca 
nessa c11lonia, onde praticou delupidacües, cruel· 
dados o crimes "Taves, tornando-se superior. á 
acllão da autoriilade ])Olicial, pois recordo-me de 
qu"e nas publicacões ao Sr •. Dr. Amaro Bezerra se 
dizia que clle cm um conllicto tinha dado tiros, e 
desobedecido:í autoridade policial, ficando impunes 
todos os seus crimes, porqtte crn protegido elo 
presidente. . 

Pois bem, isto que se tinha dito pcln imprensa 
niio merece nenhucn credito do governo, que ne­
nhuma providencia tomou. Algnm tempo depois 
esse PI'Csidentc retirou-se, não porque o goYerno 
o tivesse demittido, mas porqnc adoeceu, sendo 
então removido pnra outrn prosidencia, como 
qltem muda de clima vor motivo do sande. 

Mas hontem o Senado ouviu a leitura de umn 
.peca official, niio produzida por adversarias, mm• 
vor um delegado deste mesmo governo, descre­
vendo o que J'ôra a celeln·e colonia Siuimbú e o 
que nella se havia p:·nticudo durante n adminis­
trncão daquelle presidente, confirmando o que o 

·Sr. Dt•. Amaro Bezerra dissera jú, e ninda mais 
porque especiflcnYa os horrores qno alli tivot·am 
Jogar, deixando-se morrct· á l'ome os míseros co-
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·•' ANNEXO. 

IÓnos, que. eram· trn_tados como _si fossem .fems, a 1 mais· importante. das prosidencias, .visto .que· o 
· bordondns, ·passando por sevicias em qttc não se nobre presidente do conselho tanto. nelle confia 1; 

póde ·mais ncredit~r neste· seculo de civilisnção. não era natural que o.seu successor puclcs~e .:lch::~r . 
E o que é quo· foz o governo com o presidente muitas dessas delnpidnções .e demonstral-as.:com' 

que .assim procedeu'? Nomeou-o .para outra provin- toda a evidencia, . assim: :como está. hoje demon- · · 
·cia I Imn~ine-se o typo de presidente que deve ser strndo que nn .::~dministrao;ãodo Sr .• E!izeu a.colo-. 
esto.do J~spirito·snnto, com- tnes precedentes 1 São .ni:r Sinimbú foi uma fonte de· crimes o. de.hor- -
estes os .factos rtue estamos apreciando;. . , . , . -. rores'?. · · ' · . · -: , , . · · .- · 

Ora,: emquanto. esta ó.•a verdade, emquanto cu J\lns não: o governo insiste em conservar o._seu 
faço timbre em. mostrar- me· sempre . respeitoso delegado apezar. de todas as manifestações, apezar 
para' com os nobres ministros, entre. os quaes ha de ter uma corpornção ·importante, como é. o Se· 
cavnlheiros que merecem. toda n minha uttenr.ão, nndo, reprovado a ·marcha ,dessa administração. 
e nlg-uns até me :honrnm com suu · nmizndc; "eu, Não sómonte por estas . manifestações. constantes 
respeitando muito as intenções de ·ss. EEx., per.o- que o paiz. tem testemunhado, .não súmente _ pelas 
lhes, entretanto, permissão para clizer-lhes cjue discussücs desta casa, mas ainda pela .annullnção 
SS. EEx. s1io, pelo menos, fnceis em ser illuclidos da eleição senatorial do Cearii, se comprova esta 
pel!ls informaçõe~ dps amigos, e por isso os bons verdade. . . . : .. - . ' . . . . . · 
am1gos que prectsavam da um p1•esidente na pro- · O que quer dtzer esse neto do Senado'? .Importa 
vincia do Esvirito Santo, talhado talvez parn ns n declnração de . que ora impossível semelhante 
It1tas clcitornes que alli deveriam dar-se, infor- eleição~em uma província·. que. tem. passado por 
mavnm que o ex-presidente do Rio Grande do uma serie de transformaçües, cujos habitantes 
Norte era o, que clles desejavam, era o homem tem emigrado e ·morrido· por milhares; estando o:;; 
que procuravam. .· restantes sem sua maioria á espera da esmola c ·dos 
· Acredito, repito; na boa fé, nn pureza rlc inten- soccorros publicas para viver~ · 
_cão dos nol?res · I!.linistros; · mas. elles que ~tio A impossibilidade da. eleição ainda se demons- · 

. homens prat10os_ nup po_dem expl1cnr .essa fne•!_!· trn pela neta da apuraoiio que deu como presentes· 
dado eom.,·que suo JIIUdtdos! e o. pubhco 9uo nao cruasi todos os eleitores, sendo· incrível que nesta 
tl!m _as mesll!as·rnzves para tllud1r-se, esta no seu ·emigroçüo geral não _estivessem comprehendidos · 
dtretto ttcred!_tando CJ.ue SS. EEx esqueceram-se do eleitores cm "rnnde numero.· E' um façto sobre­
seu dever, n:to,_:;oudo um _pouco. mais _cscr_p.pulo- natural, que 0 certamente justifica os solidas fun·­
sos na aprccwçao dns qt1a!ul:1des dos c1daduos qtto damentos com cruo foi acruclln eleir.ão reprovada 
tinham de ser collocadps_ em Jogares tão _impor- pelo Senado. - . • · · 
t:mt~s como os de admm1s~ndores cle·provmc!n·. Comprehende-se, pois· que essa declaração .so-
A0or~ outra ob~ervaçuo. _Os nobres m1ms- Iemne 0 officinl do senado importa affirmar ao pu-· 

tros po1 ;ezes nos tom de!llonstradp ou _vrocurac1o blieo 0 ao governo que 0 presidente que dirigiu 
demonstrar que o Sr· ~ooó. Ju~JO o opt1mo prost· essa eleiciio, nbsoltttamente fictícia, não era homem · 
d~nte, a ponto do nob~.e p_restdente do. conselho que coniinunsse a merecer a fé de um governo 
d1zer que elle ~ra o p:unen:o dos prestdantes, c ·que déssc al,.umn importnncia ás instituições do 
que, portanto, nao convmhn ttral-o do Ceará.·Mas, aiz • 0 · · · 

por vezes tnmbem tenho dito; o agora repito, CJuo P . · _ . - · .. 
essas depredacõcs havidas dos dinlleiros publicas, St· _uma doclal"n((UO como assa do Senado,_ e_!U 
tantas vezes propnladllS 0 que tum calado no espi· relaçuo .a um_ neto tmportnnte, com~ é uma e!e1çuo. 
rito publico, não poderiio ser devidamente desco- scnatorml, nuo tem valor no conce1tq do governo, 
bertns e apreciadas emqunnto alli se achar osso o.que podemos es_per:,tr fl~orn em d1ante?.O que 
presidente, á sombra do qual cllas t8n1 sido feitas. será das .noss?s tnstltult;ues, que deste modo, ll.:l· . 
· Para deu:ionstrnr a impossibilidade distó ou. pelo recem bntxnr a decadenc1a·? _ . _ · • 

menos n incredibilidade de que o cxamé dessas . O Senado, ramo importante do poder legislativo, 
depredações se possa razer devidamente, e ser corporação cm que se reunem as notabilidades do . 
'trnzido'·ao conhecimento do. publico, tenho este paiz, que võm aqui receber a corôa civicn dos 
-!neto dado no IUo Grande do Norte, onde, em- seus serviços, a rer.ompeusn de merilos e vil·tudcs, 
quanto lú_ se achava o Sr. Elizeu. a imprensa e como o cleclarou a constituição, profere um "Del·e­
mesmo·um deputado chegavam a danunc1ar factos dictum destnordem, e o governo lhe· responde:_ 
dessa ordem, citando os nomes dos individues, o ·• Apoznr de tudo, esse é o melhor dos presidentes. • 
dia, a. c!r'!umstancin, .etc.; mas, n:,t OJiinião t.1.,9s .Não duvido das bons intenções do actual 'presi­
nobresmml~tros, era .a 1m prensa,_ e~ unprensn nuo si dente da prpvincia c;Io, Ce~rá; mas· é verdade 
valo nnda, o um vcluculo de pmxves. que asso nutortdnda esta 1nte1rnmente sem Iiber-

Nadli com atreito se· podaria saber r.om certeza, cinde. Nn posiçiio especial en1 que se acha esse 
si o Sr. Elizeu não tem espontaneamente snhido presidento, como os factos o demonstrnm, e como 
do Rio Grande do Norte.· . muito bem po!!derou o nobre _senador. por.Goyaz~ 

Mas, o quo succedeu depois que 0 Sr. Elizeu roti· está c~ac!o, nuo .P~de .ter_ accuo. contra os ::~nut:os 
rou-se '? o novo·dclegndo deste mesmo ministerio, ql!_e d1spuem c;Ios dmhetros pubhcos, que. t,jm,nns 
forilado a dizer n verdade, mnnifestou-se clara- muos a nutor1dade, que matam,_ que roubam, que 
mente, o o publico ost:i hoje inteirmlo dos hor- commettem toda ~SOrte de. ati'OC!da_de, ,Sel:ll obsta• 
rores qt1e se: ·deram nilquellu, província sob a culo, sem rcprcssuo. .. 
ndministrnçiió do Sr. Elizeu.- _ O _pai.z inteiro s~bc que· .n!l propria capital da 

Assin~,· _diziri e_u,· si o governo ao menos por ex- provtncta, tem ~lavtdo mortiCmtos · s_ob o pretexto 
Reriencw depo1s destes factos fizesse rettrnr ·do de con\er os fammtos. · : 
Cear:\ esse presiclentç, que tea1.sido tiió nçcus~do, A tropa, cavalla:ia e inftmtnJi'iU,-il miío arm.nda, . 
que tem _s1d0 o mmor consmmdor dos dmhetros ntropellnm a multidão dos fnmmtos, como mats de 
do Imporia, si olle fosso removido; cmborn pnrn n uma vez tem ncontecido, especinlmento em umn 
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praça central da cidade da Fortaleza, chamada do 
Visconde do Polotas. 

Entretanto o <1ue se vê? A lei é o que menos 
cuidado o respeito merece; trata-se do sustentar 
os amigos e animar as p:tixões por toda n parte, 
mas de respeitar os direitos do cidadiio, que são · 
garantidos pela. lei, disto 6 que ninguem cu i dn·.· 

Alli diversos indivíduos ficaram estOndidos 
sobre o solo, uns mortos, coutros estropiados ; c 
entretanto níio consta que sobre este facto horro­
roso se instaurnsse· processo algum. 

Em um arrabalde da capital, denominado 1\Iucu­
ripc, lambem por occasião dn distribuição das 
esmolas deram-se ignacs scenas: foi ·o povo atro­
pellado, havendo mortes c · ferimentos, nem 
houve processo, nem uma especic. de repressão 
contra os autores de tnes ·nttentndos. 

Portanto, a promessa .do S. Ex.; apeznr da. fé 
que"mc merece o sou caracter, não póde inspirar 
confianea, desde que os precedentes dos seus coi­
legas no actual ministerio · j:\ nos fizeram descrer 

No interior reproduzem-se os mesmos des­
atinos: os criminosos que se dizem sectarios do 
partido dominante, e que andnvnm homisiados 
emqunnto dominava a outra politic~, têm sido 
.1bsolvidos, e constituem hoje o terror dos ndvcr­
snrios, como succedc em Canind6, com um celebre 
José Antonio do Feixado, nutor de diversos assas­
sinatos, entre elles o de um delegndo do policia. 

Eu suppuz que, com a entradn de novos mi­
nistros, esta JlO!itica dominada do paixões solTresse 
alguma modificação. · 

E' assim que [esperei que com n cntrnda do 
nobre ministro da fazendnaJguma modificaçiio hou­
vesse, como jti tive aqui occnsiíio de o dizer; que 
S. Ex:, moço cheio de vida, com mais disposiziio 
para o trabalho, visto que a mocidade o halJitita 
para osmorilbnr melhor estes negocias, tivesse a 
força necessarin para dizer no Sr. presidente do 
conselho e no resto do antigo r; de Janeiro que era 
llreciso pnrar nesta marcha, si o governo queria 
ilar bastantes arras de si. 

Eu cheguei mesmo a dizer com toda a franc1ueza 
que o nobre ministro da fazenda se achava concto, 
e disto estava, estou o continuarei o estar conven-· 
cido, desde que o seu aviso, creio que do 211 de 
1\Illio, tendo promettido muita cousa, nada fez. 

Embora S. Ex. tenha depois procurado e:xpli­
car-se para mostrar que não se acha cm· contra­
dicç;iio, 11 verdade é cjue aquelle :~viso devia ter 
outros clTeitos, e infe izmento nenhum teve. 

A mim parece que o seu procedimento provém 
da coacção em que estti, porque niio teve b:tstante 
força pura conseguir o que desejava do Sr. presi­
dente do conselho, em cuj11s bo~s intenções nlirls 
acredito, o que tambem por sun vez se ncha do­
minado .da pressiio dos amigos c não tem a força 
necess11ria. parn ir por dia!lte. 

E' assim tnmbem que ainda nos ultimos dhs, 
entrando paro o min1stcrio o nobre senador pelo 
Pi:tuhy, meu nmigo, e em cujo espírito do recti­
dão folgo de confessar que muito confio, paroci:t­
me que S. Ex. nos devia dar algum:~ esperanca 
mais robusta de que modificnr•ões deviam ter lo· 
ga.r nesta ordem de cousas · inas aproveito a. oc­
casiiio para declarar a S. Êx. que jú estou des­
crente, porqull vi que o nobre ministro dn guerra 
limitou-se a dizer que pretendia respeitar a. lei, o 
isto cuusou grande nov1dadc 110 Senado. 

O nobre senador, digno ministro da guerra, devia 
ter observado a. sorpreza que as suas palavras cau­
snrnm. 

Pois niio é uma novidnde vir o governo dar 
como esporançn pnra conseguir n confiança que 
todos nolle devem dOJ?Ositar- que ha de cumprir 
a lei 'i' Póde isso an1mar nlguem 'i' Niio tl este o 
dever de todos os que governam 'i' Niio é isto mais 
ou menos o que tõm di to os seus collega.s 'i' 

de promessas e desde que niio vemos por factos 
que hajD, desejo de arripiar carreira.· : 

Eu veJO por exemplo,que estes presidentes, que 
têm sido continuadamente accusados, siio conser­
vados c niiose trata de removei-os. · 

Eu vi ainda hontem o nobre presidente do con­
selho, respondendo a uma pergunta que lhe foi 
feita-si não obstanto a continuação de soccorros 
na Pnrahyba, devia haver eleição naquella pro­
víncia-, dizer-nos com uma parcimonia immensa 
que niio se envolvia nesta eleiç;iiol 

Ora, esta é uma pergunta que exigia resposta 
clara e decisiva (apoiados), tonto mais quanto o 
pnrlomento est:\ aberto, era occasiiio do governo 
mostrar que eíTeclivamente respeita muito a lei ; 
e si nüo queria tomar a responsabilidade de man­
dar por si suspender a eleição, devia exigir do 
corpo legislativo uma medida que o puzesse a co­
berto de futuras nccusacões. 

Disse o nobre presidente do conselho : • Não me 
envolvo em eleições; a mesa do Senado já fez sua 
communicnçiio o corram lá as cousas como os 
:.tcontecimentos r,ermittirem. 

Mas o nobre presidente do conselho deve estar 
bem certo de que a mesa do Senado nüo fez mais 
do que cumprir seu dever.. • 

Eflectivamente a lei ordena que, fnllecido um 
senador, o Sr. presidente do Senado communique 
este acontecimento :to presidente da respecttva 
província; a lei tem marcado prazo para es~e fim; 
mas um "'Overno previdente e que deseje a regu­
laridade tias cousos, põe-se ú frente e trata de pro­
videnciar. 

Senhores, ou a. eleiçiio devo ser suspensa, ou o 
g-overno deve dizer ao Senado: • A província da 
Pbrahylla acha-se em estado normal, alli não ha 
mais resquícios de sêccn.• J.Vlns isto é o contrario do 
que nos consta : o nobre senador peln Parallybo, 
o Sr. Borão do · Mamanguape, declnrou de· sua ca­
deira, por occnsião de um requerimento que dirigi 
ao Senadtõ nesse sentido, que os informações que 
tinha. eram que :.t sêcca ·continuava a fazer seus 
estragos. 

O Sn. DIOGO VELHO:-Tem chovido cm algumas 
partos súmente. 

O Sn. JAGUAIUDE:-Como pois. dizer o nobre pre­
sidente do conselho: •Não me envolvo cm eleiçues, 
a mesa do Senado é que mandou n communica­
çiio? » 

O Sn. DioGo VELuo:- Para melhor se desenvol­
ver em definitiva. 

O Sn. JAOUAI\IDE : -E a esse proposito, Sr. pre­
sidente, notnrci que, tendo esse meu. recjuerimtlnto 
por fim pedir informnções sobre o ~stado du Para­
byba, porque convem que o publico. saiba. si 
cessou ou não o sêcca, ii póde ou niio hnver 
elciçiio ; vi que niio pôde ser votado immcdiuta­
mcnte, porque, tendo o Sr. ministro <ln faze-nda 



pedido n pnlnvra, ficou ndindo nn fórmn do re~i- boios c apoderam-se das cargas, que os tropeiros 
monto, desde quo S. Ex. não quiz dar immedm· conduzem em seus anim:ros, .. mnltratnndo-os:al-

• tamente informnções. ~. , . , . ... . . , g-umns vezes, e outras vezes contentando-se com 
O S B O B ~To E' ovo· te d · · fico~:cm com n pre~n, deixondo~os,tir Cffi; paz. n. Ann 5 Ann... :- • ' n sys ma e . Devo acrescentar· rruc· .entr.e· .os. artlo"'OS desta . rolha. ' · · · · ·..:; 

justificnção hn.via um em que se dizia que alguns 
O Srí. JAGUADIBE:-••• e por infelícidnde desse . destes chefes de qundrilhns contentavam-se em .re· 

rc=Iucrimonto e niío sei si minha, pois fui o autor ceber um imposto do cada cl)rga e então os·vinn-. 
delle, om diversos snbbados, pnrll" cuja ordem do dantes que queriam sujeitar-se a esta extorsão,pa­
din ·• elle foi dado, tem succedido ou que não gavam o que elle&queriam e.Ievnvnm .o rCsto.dn 
bnjn sessão ou que outros acontecimentos pnrln. corgn. ·· · - . · · : •. .. ·. . . .. , 
mentores tomem o tempo, do sorte que nuo fel ·Orn, vê-se que não póde haver estado mais de": 
ainda discutido. · . . . plornvol. E' possível 'que esta. justificn<;1io tenha 
. 1\lns 0 :negocio é de ·noture.u.. tnl,_quo a mim pare- exagerncões ; niio a gnrnnto,- mns vi· CJUe ella;tin!!a· 

cin:que 0 governo, independente do novo pedido, por fim roclamnr· do.· governo uma mdemmsnçuo 
devia ser 0 primeiro a correr ti tribuno para dnr por.causa • dos roubos. feitos por.estas .quadrilhas 
essa inform:u;ão; porque, uma vez dada, 0 reque- de salteadores, ou pelo menos para que o governo 
rimento perdia· sun razão de ser e cu' me apressaria pngue -no justific;mte a importancia do. frete ,do 
em pedir sua retirada.. · , · . cnrreg:imento roubado, 'llois que trntav.a~se de ge~ 

neros 011viados }leio governo porn o interior da 
··Entretanto; oflerecida nova opportunidade, sendo província. · · · · .. · 

o gevcrno chamndo n_dar essas informações, vimos ··Pois é uma provincin,qtie se :telm nestas· con­
ns que· o nobre prostdente do conselho forneceu dir,ões, aquclla que diz nchar-se no.seu estndo ·nor­
hontem. no Senado; foram nenhumas ! . . · miil e nos cnsos de fnzer-sc .uma. cleioão '? Não sei 

:sem. conhecer· muito os negocios dn P:irnhyba, que eleição queira dizer outra cousa·do que escolher 
vou dar no Senado uma informação que demonstro com independencin·os lJomens .. mnis. dignos de re­
o · estado em que aquella .província c n do Rio presentar a ·sua província.· E pode-se affirmar que· 

·Grande .do Norte se acham, em l'elação á falta de ·nestas r:ondi!)ues poderá .haver ·eleição na .P:~ra­
scgurnnça 'do propriedade ; falta de .l;egurnnça que hyba ?· - · · • . : .· · · . · '· · · 
se torna tnnto mais notorin, qu:mto é certo crue Por uni Indo a ::;un populnçã<i recebe ainda soe-' 
com a sêccn. os caminhos ficnram. mnis difficcis e, . corros, ou em sun freguezin,ou.nnque!la para onde 
naturalmante, não podendo n força publicn chegnr · emigrou no littornl ;· por·outro'lndo as fregue:<~ias 
com fneilidnde a todos os pontos, tem-se levantado do sert1io vêm-se ·completnmente destituídas· do• 
quadri!Iws de saltendores, que invndóm até .as população por causa da. emigração, c si a u!l_!a. o.~ 
províncias vizinhos. Estas quadril11as têm uns outra freguezia tem voltndo,nlgumn populoçao, Ja 
nomes celebres. Chamam-se as quadrilhas. dos não.ó a mesmn, quo· dalli omigrou, e portnnto 
calangros, c de. outros bichnrocos. . . não é gente 'que figure nns listns de q~nlifi~nçã'?· 
r= O Sr. ministro da justicn, cm seu relatorio, dá Portanto, qual é n população que lw;a ali! ho;e 
longa noticia dellas, .dos seus combates contra a no caso de fazer uma eleição? · · · 
força publico e de suas façanhas. Assim, scnhore:;, .·o. que me pnrecin era que o 

governo devin ser o primeiro .n dnrandamento ao O facto a que vou me referir é curioso e 11rova · t • • r • • · · d 1 n bre -que ollas continuam vigorosas naquellas provin- preJeC o que JU ·•OL LDtCLn o na casa pe o -o se-
cios. Sinto não ter trazido um ;· orn:~l ondu li a nado r por Minas, Gernes, afim de livrar-se dos. 

embnraços de umn.clcição cm tnes condições; ou 
justificação judicinria, de um individL10 (e sinto pedir algum amigo que npresente qualquer outra 
que não esteja presente o nobre ministro da fn- medidn neste sentido e não vir dizer, como ,fez 
zenda, que aliás soi que retirou-se por jLJ.sto mo- honten'l 0 nobre presidente do conselho, que· não 
tivo, · porque eu nproveitnrin o ensejo pnra chn· envolvia-se em eleições. . · · 
mnr a nttencão de S. Ex. contra algum novo as- Sr. prcsidonte,. tendo tomado a pnlavrn tlio:só-

. salto,. que me parece se eslá tramando contrn o mente pnra que 0 ·n1eu silencio niio fosse mal tra­
Thesouro), ju~tillcncuo que. pelos diversos quesi-. duzido, peço desculpa 00 Senndo si com estns Jll)·: 
tos, que eu. ll, tem em Ylsta cobrar do governo lavras qae proferi lhe tenho tomndo o tempo pro­
uma indenmisnçrto do prej.uizos que tõm tido o cioso que podin ser- applicado a outro· mister .. 
justificante com ns quadrilllns de saltcndorQs no 0 Sn. Jo.:-\o ALFn.,.no·.-N;-;o, -~n· hor. 
mtcrior da Purahybn e do Rio·Grnnde do Norte, ~ " ~u 
porque esses salteadores· acommettem os com- (llluito bem.) · 

·," ... 

. ,· ... 



ANNAES. DO. SENADO. 

SESSÃO EM 2 3 DE OUTUBRO DE 187 9. 

O Sr. Jagun1.•Jbe : -Sr. pt•esidentc, eu 
não desejo tomnr tempo ti casa, e, pedindo a pa­
lavra, tenho até cm vista cconomisal-o. 

Ouvi fallar cm já estar sobre a mesa a redacção 
do orçamento : si ha algum meio de ''otar-se, 
interrompendo este debate, eu me sento. 

commissüo encnrregndn de estudar as cnusns da 
s~cca? 
· O Sn. CANSANSÃO DE SrNmnú (p1·csitlcnte do con-

O Sn. PnESlDENTE:- Fica sobre a mesa, oppor­
tnnamente lla de ser lido. 

O Sn. JAiHlAUIDE :-Esta discussão tem de con­
tinuar ? 

Vozes : -Sem duvida. 
~ O Sn. _JAGUAniDE. :-:-Então sirvo-me dn palavra, 
:sr. prestdcntc, prmctp:tlmeute porque havia for­
mulodo um requerimento pedindo imfm•marlões 
:10 govllrno sobre despez:ts da sccco, de que· na 
discussiio do orçamento não devia aiJsoiLltamente 
fall:tr; e. ll':ttanao-sc. de um credito sobre n secca, 
eu acredito que, occup:mdo-mc do objecto do re· 
IJLterimento que pretendia di1·igir ao Scn:tdo, eco­
nomi~o o tempo. 

O meu rcquc1·imento, Sr. presidente, tinha de 
versar sobro um:~ ol'!lem de despozas aliús muito 
ontigas, m:ts do que nfio se tem falindo, clespezos 
com uma commissão de engenheiros que foi man­
dada par:~ o Ce:~rú, afim de estndar as cansas da 
secc:~ c os meios de remediar os males della pro· 
venientcs; commisssão nomeada pelo governo pas­
sado, si me ntio f:~lha a memoria e ell\·iada pdo 
governo :tctunl. · . · 

Essas clespezns constn-me que tem augmentado 
ultimnmcnto, conforme vejo dos jornaes da pro­
vincin do Ceurú. Trago até com migo o jornnl Cou­
stit!tipio, gue tlit noticia. de uma obrn grandiosn 
que se cstu fnzeuclo, sob a direcçtio, não sei si dn 
antiga commiss1io 011 do uma nova, visto como o 
jornal a este respeito não me osclnrece bastante, 
isto é, falia de uma commissão norncndn pat·n os· 
tudm· a questão dos n~:udes, e eu. confe~so que, si 
o govemo imperinl determinou nlgumn cot1sn n 
este respeito ou foi J?Ublicnda uo Diai·io on<cial, jlflS· 
sou· mo clesnpercelmlo ; elo modo que entro em du­
vida, si cstu commissão, cncat·regud:t de erigir 
n(.'mles, ú n mesmn commi~siio mandndn_ pelo go· 
vuruo pn~snclo estudar as cnusns da scccn e rcme­
dim· os sous ofl"eitos, 011 alguma commissão novn. 

Xccossito pedir no governo int'ornwcücs n · este 
respeito, c ncl'Oclito que n cnsn c o pnii preeis;un 
ell'llctil·nmcutc sa!Jor si cstns despczns conC'm pelos 
cofres gernes, como eu acredito. 

O Sn. G.\NSANSÃO DE SINmnú ( pl'l!.~idl'utc elo co11· 
sl'l!w):- Di1·ei u. V. Ex. qrwndo tiver n pnlm•J·n. 

O Sn. JAGUAUIDE:-Vejo que vou lucJ•nr nlgLUlUI 
•:ousn, por•Jue nlío tenho om vista sinão esclnre­
cer·me, o persundo-mc de que o paiz lucra lambem 
com estes esclarecimentos. 

Em todo o cnso, V. Ex. pútle ir mc·nuxilinudo. 
Es$11- commisslío ullinwmente encnrregnda dn 

const.ruc!,'ão do ll('udcs não ú n mesma unlign 

selfte) dit um aparte. . · 
O Sn. JMUAUIDE:-Sr. presidente, desde que o 

nobre presidente do conselho. acaba de informnr, 
em apnrtc, que n commissão cncarrogadn da con­
struc!)ãO de açudes não ó n mesma antiga com missão 
encarregndn de estndnr as causa~> da secca, com­
missão que, o Senmlo deve rembrar·se,.foi nomeada 
ainda pelo governo passndo que 1 h e deu por presi­
dente o distincto engenheiro Sr.genet•al Beaurcpaire 
Uoban, o qunl recusou-se a nceitnr essn commissão; 
comeco a esclarecer-me reconhecendo que fiz bem 
em pedir csstl explica(;ão, porl)ue o pniz fica sa­
bendo que cm ''ez de uma, forom duas com­
missõe~ ele engcnh eiras mandadas no Ce:1rít estudar 
e providenciar sobre o nssumpto ela· seccn. · 

Eu vejo que nlém da commissiio encarrcrradn 
de estudar ns cnus:~s dn secca, do cujos trnbn1hos 
o paiz c o Sennclo não tôm noticio, ha outm com­
rmssiio encarregada de estudar n necessidade c1 os 
açudes o dil'igir a sua construco;ão. 

No al!ltdido jornal ctl li que se estnvn fazendo 
um nçudc un comnrcn ·de Granja, Jogar denomi· 
nado !tacolomy, pnrn o qunl estavn calculado o 
oronmento de :1. ü00:0001~000. · 

0 Sn. CANSANS.i:O DE SINlliDÚ (pi'CSltlcntc elo con; 
sellto) dít um npnrte. . · : · . 

O Sn. JAcu.unnr.: :- E11, tt:l qunlidàde do repro· 
sentanto daqut:'lln p1·ovincia, c tendo conhecimentos 
ospccines ele nlgumas dns suas necessidades, julgo­
me no dOI'Cr de fnzer n este respoi!o nlgumns 
oiJserva~õos. - · · 

Comoéarei, Sr: presidente,· tleclnrando que não 
acredito" nos resultados da construct'iio dos açudes, 
como meio elo cvi!ur as scccns. Sei que os nllucles 
são de g'l'Unde vnntngem jllll'n :IS fazendas, e CJUC 
os seus Jli'OJlriotnrios por mcio.clollcs augmontam­
lhc o vnlot·. Mns ncudes como medida geral, sobre· 
tudo como medida destinada n prevenir seccns, 
não posso ndmittil·os; c pnrn is~o ha diyersns 
rnzões • 

.'\ historin nos cnsinn, Sr. presidente, que no 
seculo pnssado solfl·cram seccn 11 . provincin do 
Ceará e n~ vizinhas; bem como que nesse tempo 
não só hnvin cm dh•ursos pontos do Cenrü Jagõns, 
que n::ío scccnYDlll, lll:lS tarn!Jcm que gTnndc pnrte 
de seu tcrritorio era coberto de mnt•1s, as quncs, 
JJcm como os Jugos, nntut·ncs· 011 nrtiflcines, acre· 
ditn·so gernlrnento, que attruhcm, ou produzem ns 
eh u \":ts JlOI' cfi'eito da evnporac;tio que os lng·os e as­
mntus J10dom fornccct· coutlnuDmrmtc. 

Orn, si não obstante n niJuudnnc.in dns lngôns c 
mulDS, CJ no cntiio havin, 11s seccas nppnrecinm na­
qtwlle tempo; LlCYe•SO infet•ir que 11 COllSti'UCt'UO 
<I e nçudes, q ne si"10 O Litros tnntns lngôns nrtificinl:ls, 
nu o JIÚde sú por si ter a vi l'tndo de obstur CJUC 
el1:1s se rO}ll'Odllz:tm. 
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Além diss~ tÔdos que conhecem o Ceará sabem 
qull' o Jnguartbe, .que é o .seu. rio do . maior curso, 
b~m.eomo que os demnis rios.: a !li. OlCistuntes s;ão 
rt~:!S nominaes, ou (leio menos temperarias,. que sú 
OlCtstem nos nonos dC! grande.· inverno, .J desnppa­
t·eecm logo que·.cessn a estação ·das chuvns·. , · ·. 

En.tretan!o.~abe,so.quc:narluelle tem[>O, qunnrlo · 
os rtos derxavnm do correr,c,:llcavam ·em .. seus 
nlvos,. lagos ou poços assaz e:ttensos; 111as. não 
obsl3nte essa granrlo quantidade de Jng-os, que 
-eram outras tantns fontes naturaes de evaporn<;ão, 
se~eas calamitosas appareceram' enmo;· como ainda· 
hOJB apparecem. Dahi infiro que por mais Jugos 
artificine~ q~ie·~e façam não se: poderá: consegu{r' 
que se nuo :repuam·.as· seccas; · · · '· · 

õ: ·sn. LEXo. VEtLosci :..:...1\ras 11i.;enu~m: :os ·s~us 
eJfertos.. · . . . ' , . . . . , . . . , .. , 

.. 9 

fim abct•to ; regos -estes que se :~largam com.. a 
a!>undnncia das· i•g-uas, fazendo dosappnt·ecer GS 
açudes que a proprin nnturoza havia feito. · · · 

.Assim· acnn1.ecerá com os açutles r1ue o A'Overno 
mandar· constrtlir, mediante· incnlculnveis dos-· 
pezas .. 

Aíndn mais:, si os açudes não forem ·con~truiclGs . 
com paredes .forrnndas de terra, como ordinarin.· 
monte siio os das fnzendns, no intuito de deilCnrem 
escoar bastante humidade ,sobre ·terrenos destl· , 
nados :i· lnvoura,.•mos o forem com paredes·.(le 
ped•·n: e -:-cal,. entfio se realizará outro . inconve­
niente. • .· , .. ·'·,: .,,,, .. , ..... ··. 
. , Os ribeiros, ou. riachos. que tem., de .. form:n: o'·, 
açude; levam naturalmente em :suns.oguas: grande' 
nbundnncin de.nrein, e desde que hajn um paredão 
rlc r•edra e n:io haja ao·mesmo .tempo-uma fahida 
para as nguas trnnsporl3rem comsigo -essa areia,· 

. OcSn.: JAGUAR!Dll:': .....:. Não desco~lleÇO que dos. todo O•eS[>llÇO :de Um grande n~ucle, destinado :a: 
:açu•Jcs algumn vnntag-em ·resulte 'parn ·o publiro; formar um grande lngo; desapnarece .. em dous ou 
mas '' ve•·dadeira vantagem . de !lés, cl p'ara as fa~. tres annos, porque essn areia, vindo pouco e ponco 
zcndn<, onde siio cllnstt•uiüos. pelos respectivos de ·encontro· ao paredão,. nccumnla-se, e .cnm. o. 
prf?prictnrios, ·em ;c,ujn: hypo_these o~tcs se applicnm, correr· do tempo o VliCUo destinado a conter agu:~; 
cutdndosnmente n· sua conservnçao' por todos os· licn completan•enle obstruido.:: . . . . , , . 
meios ao seu nlcnnce. · · · · · · · · · Assim,entcndo que falerern-se açudes com gr~n-

. ·~ras a cxperiencia' rem mo'strn'do que os açudes eles A"nsros é umn inutilidr.•de, .. sini•o .um culprivel. 
feitos pelo governo, sendo abandoná dos ao gozo do' dtlsperdicio, snl vo si· fosse montnda umn diSJien-. 
publico, tlm breve tlcam destruidos ; porque em diosn. repartiçii(l: pnr:c velnr sobre :1 conservação e 
nosso pniz infelizmente é verdade que se mio con- coostanbl~ reparos de tncs ohras·.; · . · · · ·. · . 
test.n,.que nquillo que· pert•mce 110 publico;· a 'ni.n·' J~' certo · r1ue em outra- o"casiiio,; fallando ·nOJsta 
;::-uem ·pertence;·.e·assim cada 'uin; em vez· de con- oasa .sobre· os·· meios de occorrer· ás nece~sidndes 
serva r, .niio.e:icrur>ulisa ·om arruinar .. neste morlo da secca, .r[Lwndo começou esta· calnmidatle na 
o·açude felfo ror ·conta do governo' de'ntro .de rwovinr.ia do .Ceará, lembrei n convenien·cra. de 
pouco tempo paran'adn servir:L"·· . "' · · ··. · ·fazP.rem-se alguns açudes pelo interior daquolla 
·Eu tenbo.'noticin de factos occorridos·:no Cenrá ·província, e apontci·nté .os legares mais ,prop•·ios, 

(1ue cnda·vez mais me· conve'ncem de que, corihe· segundo a, .opinião .sarni •. f)UB, são. no termo de. 
cidn como é' a indole do povo, os nr.udes que se Lnv•·as, qunsi no extremo sul da provincin, o ponto 
const~uirem;• imrortariio de::<pez:i sem prover to.· chmnadll Uot(neirão, e na comarca deinhamuns um 

· Naquella provtncin a proprin n11turezn·se encar- Jogai' prolCimo a Arner:ós; pelas ci'rcumstuncias de 
rega de fazer grandes nr;udes, e o povo se encnrrega que em um e ·ontro destes.pontos .• dous···roonte:<~:· 
de rlestruil-os sem motivo· roal'quc :.o justiflq11e. · ou cabeças· de.serra se ncbnm muito proximos lltn · · 
· No ·cea•·á,. Sr; ··presidente; .niio hn ·· ril)s pel'IOll~ · do··: outro; sendo ·apenas· senarados 'paios rios:· A·· 

nenfPS, como, h~ pouco,.ou disso.' No' tempo das lo elos os que conhecem ·aquellus localidades, v~em' 
aguas alguns npJ\oSentnm o aspocto de rios tcaudn-. gue· simplesmente ·fnzendo umn tapagem bnstnnte' 
lu~us; m:~s· terminado o inverno 'desopparecern; lol'te e estabelecendo um sang-radouro conveniente, 
conscrvnndo;·se npt'nas em diversos logare~ do seu ·obter-se-iam llrgns· immenso,;. · · 
leito al~uns depoeitos d'ngna, . restos" dos gr:nndes · l\lns; Sr.' presidente, ·si apontei a conveniencia 
PO()OS de ontr'ora, :!' que já· rne referi: . · des~es nçurles; niio foi porque tivesse por esta pro-·. 

Nessa rjuaurn; sondo: arenosa' a (lrain que mar- videncin grande enthtlsiasmo, e sim porque no­
geia a costn de lodo o Ceará, sué~ede que o vento, quella·occusião entendia ·que era de S'l'andissimo 
impellindo as al'oias, muiws .vezes obstrue liS interesse estabelecer o governo nucleos de tra­
bar·rns desses rios, e então as aguas, niio nchando . bulbo no interior dn 'prcivincin, · par11 evitnr que' a 
sabida, ·formam no ·lflitO dos rios vastos lagos quo, populnçiio ·fosse· 'accumular-se na' capitnl,.dnntlo 
si niio fossem destntidGs pela miio dos homens; sll logat· a que· ~e desenvol vossem epidemias, como' 
conservariam, olferecendo nos habit:mtes dn vizi- oJfectiYnmente"·succedeu, cabendo-me nest:J p:~rte· 
nhançu as suas Certeis rnnrgens, muito adaptadas a triste ~atisfnc1i0 ele. ter .sido pro[Jhllta, rorqtle 
á lnvourn,Jogo que escbssenm as chuvas e :i propor-· renJmente a falta de providencias pelo· interior 
ção que b:lix:am as n;::-nas. · · . purn evitnr que· n população emigrasse e em um 

Ess•ls Jugos siío, nlé111 ·disto, rle grande vantn~ exodo ~era!·, ·cf\mo aconteceu, fo,;se nccunrular-se 
gem, visto como encerJ'am grande qunntirlade de nns cidad•'S' mnrilimn~, foi a causa· immedinta 
tieixes com qtlo se abastecem os h:IIJilantes que dessas epid••mins t)Ue ceifnrnm vidas aos rnilhnres,: 
llcnm proximos., . . . · at~ dia1•iamente, como a estntisticn da mortulidade 

l\Ins o que sttccede, pela rnz1io dll que nquillo . no Cear:\ ·o demonstra. ·. · · 
que pe1·tence no publico,· a ninguem perteuce. é Ora, sendo essas as minhns itléas, e· tendo o go- · 
que qunnclo cheA"n'a estnçiio·das novas ugnns; di- i veruo crendo na l>rovinoia tantas fontes de trabn­
Voi'$OS indivirluos· se conA"rt~gnm e á noite ou lho, comn sejnrn duns estrndns de ferro e tnntns 
rnt>smo do tlin, si estilo IonA'e da auto•·itlade, outras obJ•ns, qtle o pt•esidt~nte por sua contl\ 
::c brindo regos uns llaredes desses açudes nnturaes, mando11 fnzet·, não só provincines. como até muni· 
os at·ro;nbam, afim. de que, esg-otndos, apnnhem á cipnes; já hnventlo essns obras em que possam os 
mão ou por qunlquer fncil armndillln G peixe que hr·nf}OS v:lli•los ser empregados, dt• mnneirn quo o 
nlli existe, cm sun p:~ssugern pelos regos ilUru tal soccut'l'O do gove1·no, em vez de ser propriomente 
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csmoln, seja o salario, que não nbnte a dignidade 
l1umann ; eu não vejo que, quando tantas despezas 
tlim havido na previnem do Ceará, seja ninda no· 
cessaria que se construnm Mudos, sobretudo onde 
olles são menos necessarios: · 

O de Ilacolomr, na Granja é da~uelles que 
acredito . podem ser dispensados, porque si os 
açudes são para estabelecer .frescura, lluinidado, 
em ·uma província onde h a fnltit de agua, devem 
ser construidos· o.xnctamente nos Jogares onde essa 
falta seja absoluta, e ellu não póde ser mais seu· 
sivol do que no ai to sertão, no passo que a Granja 
ú um termo{, beira-mar. • · 

Tendo eu· dito ha pouco que no Ceará não ha 
rios permnnentes, devo todnvin act·escentar que 
nn Granja ltn, não direi um rio permnnente, visto 
como não ha uma fonte perenne que o nlimonte, 
mas uma especie de Cttmbôa ou prolongação do 
mar sobre o Jeito do rio Cnmocim, navegavel na 
extensão de 6 legoas em todo o :mno. 

E' ao Indo desse rio nnvegavel e á beira-mar 
q~e se pretende fazer um açude, orçado, segundo 
o JOrn:tl a que me rcJlro, em :1..500:000~000. 
. Nessas circumstnncias,declnro que, como repre­
sentante do Cenrá, dc\·o alegTar·me de que o go· 
verno seja providente ácerca das necessidades 
daquiJIJa provincin c abundante nos soccorros que 
rcmette . aos meus infelizes comprovincianos na 
cnlnmidadc CJUO atravessam ~ mns não desej::uido 
<JUe vit se repetindo todos os uias aqui que o Cear:i 
c um sorvedouro dos cofres pulJlicos, julgo de 
meu dever recltomnr contra as despczas inuteis, 
csfor.,;nndo-me para que cllas tenham uma appli­
cação mais proveitosa. 

0 Sn. CANSANSÃO DE 5INIMBÚ (Jll't:sidente do conse· 
lho):'- Em pouco tempo o Ceará hn de indemnizar 
tudo qunnto se tem gasto com clle. 

O Sn. JAGIJAniB~: -l\fuito ngradeço n v. Ex. 
sua boa vontade, mns qunndo lm duns estradns de 
ferro cm que os brncos v:ilidos podem ser empre­
gados, pnrecin-mo que essa medida de açudes po­
dia ser dispensada, e cm todo o caso, quando o go­
verno entenda CJUC elln é conveniente pelns infor­
maoues que tentw,sobretudo dessa commis~ão que 
foi estudar n seccn e quo é muito mais competente 
do qu!'l eu pnra cmiltit• juizo.n semelhnnto rcspoi­
to, dtgo quo esses a1,udes clO\'em ser construtdos 
no alto sertão e n1io i1 beira-mnr. 

Estú no espírito do .todos qne it boirn·marhnmnis 
f:.JCilidnde de recursos, pelo prompticlão do~ wnns­
portos po1· mar, Jleln pescn, quo ello fomoco. c /innl­
mente pelo embarque e desombarCJUO. de mercn­
dorins ; de sorte que os habitan tcs dessa reg·ião, 
gozando de todos essas vantagens, ncham-so mois 
ou menos rio abrigo de mniores .. nece~sidndes; e 
por i~so n população do interior quusi em sm1 to to­
lidado emigrotl paru as 1:idndes, vil los e povoações 
marítimas, onde pelo. momos se acha mnis ao .al­
canc:e dos auxilies que vilm tlo l'óra por meio dn 
navegn~iío. 

Assim, si os açudes têm por 11m diminuir ou 
mitií(nr os eJI'eitos dn secca, sendo evidente qne ú 
no a1to sertão que estes ell'eitos mnis se fazem sen­
tir com todo seu cortejo de hort•ores : tl fora do 
dtwidn que, si o governo reconhece a vantugem 
dos açudes, do\·o ser no oito sertão, hi onde ha 
mnis aride~. qne elles devem sor construillos: e 
JlOrtanto julgo ser um orro estm· o governo n des­
pender gTnncles c:tpitacs n:lquelln parto em fJUC 
essns obrns são me-nos .neco~:.:nrhts. 

Sr. presidente, fnllnndo. nessas despezas com 
aoudes, e entrando em dttVidn ·si seriam por ·con,ta 
dos soccorros publicas, o nobre presidente .. do· 
conselho, cm aparte, declarou que não ernm, . o. 
promotteu Cftle hnvia do explicar. Em todo o caso 
pnra mim é indubitavel que csta·escolhn de açudes 
cm um ponto do littoral, na comarca do Granja, é 
obra do actual presidente. . · 

O Sn. CANS.\NSÃO i>E StNIMnú · ( présidcnte·do con· 
sclllo) :-0 ~çude foi mnndado fnzer pelo governo 
gc.ra~ em vistn de estudos feitos· por uma com-
mlssao. · ··· · · 

O Sn. JAGuAmm: :-Bem : miis;cm todo o caso,. 
esta commissüo nüo se nchnndo independente d() 
presidente da pt·ovincia o havia de ouviJ·. Estou 
agora sabendo que o governo gcrul mondou uma 
commisslio estudnr estn mataria e fazer o orça- · 
mento get'ol dos açudes !JUI) devem. ser erigidos, 
Naturalmente.rccommendou que attondesse :is lo­
cnlidndes em que ns ·convenieni:ios .publicas recla-
massem a construceão. de tnes obras. . 

Pela minha porté já docl:u,ei que .a região que 
mais pó de rocla mnr umn tnl proviilencin é o alto 
sertão, sendo que neste me11 juizo não receio ser 
contestado por nenhum honiem serio que co­
nheça o Ceará. . · · . 

Assim as comarcasi:le Quixernmobim, Inhamuns, 
Salloeiro e Icó, por serem as mais nridns, e nq uellas 
que mnig distam de serras frescas,. siío os ponto:.;, 
onde mais conviria n construcoão de. grandes iteu­
des, como refrigerio contra· a grnnde :tridez. • 

Expondo o que. ptmso pelo. conhecimento que 
tenho de minha provinci:t, acredito que, si . ·esta 
commissão não dcpendes~e do presidente da provin· 
cia e seguisse apenas ns Jli'Oprins insJ?irn1,ucs e as 
instrtlccues quo lhe deu o governo. unperial, co­
meçaria o seu estudo no interior, porque .salto aos 
olhos de todos, que é onde se devem fnzor os açudes 
e nunca no littol·al. Por consequeni:in inllro.que é 
o presidente dn província quem inlluiu para. esta 
indicação de um açude cm Itacolomy, :i boirn-mnr, 
onde nenhuma considera oiTo de utilidade,. publicn 
ppde .iustiJlcn~ uma ,obra. tão ,dispendiosa ... , : .;·.:J'··:; 

E Sr; PI'OSldcnte, .sempre que. folio na prol'ln"' 
cia ao Ceará niio posso deixar de' repetir' que aquello 
presidente póde ser. optimo, como o nobre presi­
dente do conselho acha, cm outrn qualquer pt·o­
vincin, mas no Cearit niio pódo so1· npro,•eitado 
para. cousa nenhuma. · 

O Sn. StLYmnA: DA 1\Io·l"rA :. -Apoiado. 
O Sn. CANSANSÃO m;:: Sn•i1~111ú (p1·esitltmtc do con­

scl[ro) :- Um llomem de merHo é sempre npro­
Veitnvol. 

O Su. Str.vr.:m.\ DA 1\TOTT.\:-Não. 
O Sn. JA•iu.\1\lu~:-Sr. presidente do conselho, 

não sou inl'enso tis ·lll'ositloncias de Jllhos das pro­
vin~ius, :10 contl'ltrio entendo que siio as mnis 
UtOIS ••• 

O Su. SILYJtlllA DA 1\fo·rl'.\:- Sim, senhor. 
O Sn. JAGU.\nru~t:- .•• mas isto quundo as pro­

sidencias siio occupudns JlOI' homens supel'iores, 
quo mais nttondam nos interesses do Imperio, do 
que nos do sua pro\'incin.; homens ·cJUO por seus 
precedentes tonhnm provndo sua iscnc;iio do espí­
rito o indepeu<loncia, de modo n ostentarem-se 
completamente emancipados da intluencia do cnm­
p:mnrio e dos grupos, com que tenham convivido. 

: :·:1 
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'~O pJ•csidente do. Ceará com· certeza ·não estti 
.actualmente nesta <:tltura. J'óde.·sor, que com o 
correi". dos tompos e com as -commissües que o "O· 

·vorno_ lhe confiar. em províncias, ,onde não seja 
suspeito, ':enha .a,· collocar"se nesta posiçüo, mas 
por· ora: nao· esta ·na"altm·a do . car"O Elle ·não 
occupou jamais posicão< official algu'i11á, em ·que 
dósse de si tües provns : scrvitl apenas o cm·go de 
secretario da presideucio·· do Cenr:í, onde não obrava 
por sua proprin conta. . . .. · · 

Eleito deputado. por·aque\ln.provincia,contrahiu 
obrigações rwra ·.com .os homens que o elegeram, 

.aos quoes p~ocu,ra,agr·ndnr, para ·_que. o .elejam de 
novo .na .pr•melra.opt1ortumdnde •. Nestas circum­
stnncias seu,.horizonte é circumscripto ao .do grupo, 
que o_.dominn;o ffU~t limita:se,. quando muito,_ no 
das rmas.da prov:mma, som·,Jnmn•s poder abranger 
.ns ·de todo o Imperio: o que :ellc ó, a sua adminis­
.trnçiio ·O·- tem mostrado .. • .·, · , . .. ·. , .. . 

Ora, eu lamênto .que- as,provinoios estejam con· 
findos a homens que não se achem na altura do um 
ddadão do Imperio; :porque mais se desvanecem 
com_. a de ciqadiio de. uma prov:incia •. · . . . , , 
.. Amda. mais ·lamento que seja confindo um cnrgo 
de tanto confianca,a. quem nem se qtwr tem ·.vistas 
goraes :de. toda a provinoio, mas r>rende-so aos 
logarinhos onda .tem. o 'Ctlmpanario, ·.:t •. cujas in­
lluencios especialmente corteja paro, quando che­
gar. a opportunidode do uma cle~<.;ão, ser por e lias 
amparado. 

'0 Sn. CANS.\NS,\:0 DE SINI~mú (pi'Cslclentc do COII· 
.çelftt>) :-Eile não precisa disto. ·. 
. o Sn. JAGIIAUI~E :-0 nobre presidente do eon­

lho illude-sc e cu lamento esta· sua obstinMiio. 
O Sn. CANSANSÃO DE.SÚmmú (p1·esidentc do co!~· 

.scllto) :-3into que V. Ex. mantenha ·est.,s pre­
venções contra um moco tiio distincto. 

O Sn. LEÃO VELr.oso :-E' um ceorensc de muito 
merito. 
. O Sn .. JA.cuAmnz;::- Não co'niestci isto rruonto ás 

suas faculdades intelleotuaes. · : . · . 
·• O Sn.- LEÃO VELLóso:-E moracs. 

O Sn. J.\GUAmnz;::-Pódc ·s~r que em outra pro­
vincia elle rendqui1·a a necessnria força moral, para 
bem administrnl·a·; no Ceará tem feito. fiasco o 
mais· triste o· deploravel; ainda não houve a IIi 
prosidencin poior. A impunidade de· nofnndos· 
crimes ostenta-se ovante: os nnbabos, enriquecidos 
il custa dos pobres famintos, escarnecem da· mora-
lidade publico ! • . · · . 
. , Os nobres· -ministi'Os, ouvindo estas queixas 
contra· as ·depredações, queixas em o nadas das 
popula(;'ües do todo o Imperio, que siio unnnimes 
cm dizer que aqnello presidente tem sido um 
sorvedouro de dinheiros ..• · 

O _:SrL"CANSANSÃo DE Snmmú (presidente do con-
selho):- Unanimes '! . , 

O Sn. 1.\ou:muiJ~:-Unnnimcs, sim, porqttc nquol­
les que pagam impostos e sabem que o producto 
do suor nacionnl é dcsvia1lo do seu verdadeiro des­
tino, para enriquecer os protegidos, queixam-se 
de toda a parte; mas, dizin eu, os nobres ministros 
ouvindo essas queixas gernes podem ncreditnr que 
haja nelhis prevenção ou mt'1 vontade contra o 
Sr. José Julio ? · 

O nobre seniHlor por Goyaz. por exemplo, filho 
de uma região tão longin<1ua ·o que tem o ho))ito de 
levantor sua voz scmiH'e com toda a independcn-

cin·, se 'havia de ·lembrar scm··motivo de declornr" · 
qüe este presidente cstnva.cendemnado .. ·• ··. ,. 
. ·O'Sn.' c.~N-s,\.NS,\:0 DE SrNI~Imi (pl;esidente ao· 'éon­
sellto):;_E' porque 'não· o • conhecem ·pessoalmente< 
.··:.O . Sr\ •. 'JAGuAnuíi;i: ,~· 1\lns; Sr. presid~i1te. 'do, 
conselho,'ellenão conhece os actos, não esta ·vendo; 
que· os desperdicios.contiil.uam e que o Sr..José 
Julio não se. mostra. homem na altura de .zelar. os 
inlel·cgses de todo .o Brozil;·.mas .. sim homem .:de 
circumscripção vrovincinl, homem de campanario, 
e que tem mandado fazer na comarca do · Sobral, 
sua terra natul, e~sa despezn .immensa, .a pretexto, 
de dar trabalho aos. famintos;.quando.para este•nm 
havia, obras de interesse geral de que:elle:se tem 
esquecido completamente? · . . , · . ·. · 

Que outrn explicação póde ter· esse dispendioso .. 
açude .de. Itacolomy, onde nenhuma necessidade 
ha de tal obra, 'sinão pagor.serviços eleitoraes.do . 
antigo distrieto, que. o• elegeu? .. Não está vendo 
que elle tem feito. isto; ífUnndo na.provincia do 
Geará o trabalho que seria:.mais protwuo, ·atton·­
dendo á circumstancia de dever o governo dar .o li~ 
monto áquella populnçiio, . ero a obra do porto da 
capit~l'i'. . . . . . . , , , . . . . . . 

O Sn; !!rENDES DE AL~!EIDA:- Apoiado. 
·o Sn. JXauAnmE :- : . . 'po'rque não ·é.uma·obra 

Pl'OVinciol, mos sim geral, .POIS que oproveitn a 
todo o Imperio. : · 

O Sn. :MENDES DE AL~!EIDA:- :ll!uito bem. 
.O Sn.· JAGUAUIDE :-Todos que tronsitam nessa 

costa do Braz il c :indo. o o Ceará, desembarcam .na 
capital daquella província, vêem nella uma· bella 
cillode com todas as commodidndes da vida e sen­
tindo a difficuldadc de embar1ruc ou· desembarque, 
lamentam que' este paiz -não tenha um governo 

. como o· da Inglaterra, onde, quanuo m~smo haja 
fnlta absoluta de portos; te n -se .construido.: portos 
artificiaes: :' ' 
. 0 Sn; :l!lENOES DE AUIEID,~ :..;..Um 'quebra-mar 
nuctuante. . . . . ·. ·. ; · 

O Sn. JAGIIAUIDE:-No Ceilrá nãose'.dáamesma 
dilnculdnde~ porque o porto está feito ·e· apenas ne­
cessita. do braço humano pora melhornl-o, para o 
que tein ido. alli engenheiros estudar. o melhora­
monto· do. porto.· Poder·so-ia ·executar qualquer 
trabnl11o nlli ;. , seguindo o plano e. planta deixados 
pelo celebre engenheiro 'inglez. Hawkshaw,·.e·.c.om 

. 1sto, estou certo, niio · se· consumiria· nem a. terça 
pn1·te da fabulosa quantio que nllisc tem gasto em 
enriquecer ·amigos, a· titulo ·d~:r soe correr· a popu­
lalliio, que cm-grande parte, aliás . tem morrido ii 
mlngua c hn de morrer por descuido ou delcixo da 
administrn~iio. Ao passo que dn.-sc isto; manda-se 
fazc1· nçudes sem necessidade, poLiendo n attençüo 
do governo ser dirigida para uma obra de tanta 
nccessidnde como é o porto. . 

O Sn. LE1o VELt.oso:-Quaes süo as obras im-
mensas feitas na cidade de Sobral? · 

O Sn. !!fENDES DE .ALMEIDA:-,_.'rrata-se das que 
niio se fizeram no porto da capital. . 

O Sn. J.~auAmnE:- Vou satisfazer ao nobre se~ 
nador pllla Bnhin. Sr. presidente, eu jú referi, 
quando tive occasiiio de fnllnr sobre este nssum­
pto, que e~tava· inrormndo, por exemplo, de que 
tinha-se reito nlli um thentro. Niio tenho sobre 
isso uma informnçiio muito positiva, mas tenho 
certeza de outrns, de que se fez uma estrnda para 
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Meruóc~. onde me informaram se ~astou· a quantia 
do ::10 :1 40:0008, que Se fez um bailo palaCIO para 
n cns~ da cam:1ra e cadêa, sem necessidade nlgu­
nu, porqne fui juiz de direito tlaquella comarca. e 
oxi~ti:ullli uuHt das melhores pri;ões, com casa da 
cnm:1ra. que j:í era cm si um palacio •. Si o nobre 
~cnatlur pel:1 .Bahin, que já pr·esidiu o Cenrií, foi á 
c i dnde do Sob mi, como acredito; h a de ter· visto 
essa cadên e c:~sa da cnmara e reconllc1:ido que 
era um cd i fiei o magnifico. 

ti ma estntistica feita hn ~ete par•a oito nnnos, 32.000· 
oscrnvo~, portanto ainda dando-se o desconto dos 
que morrernm, Jibertnrnm-se,·· ou :f'oram e"por­
tados antes da secca, verifica-se que··n exportnçiio 
de escravos. nesta ultima· quadra· :dllve nproxi­
maJ,'~se,: t~lvez, a qu:~si· metade daquelle numero; . 
e sendo o 1m posto de cnda escravo ·exportado .• ; 

O Sn. AFFONso CELso ( ministro dá {azc11da) :·-
200!SOOO. . . . . ·. . '. . . . ' . 

O Sn. JAcuAnmr.: :--.• ~ eis· ahi·'o motivo de não 
ter decrescido muito n renda ·dn· provincin. 

O Sn. LE.i:o VELLoso!-Era. 
O ·Sn. JAIHJAiliRE: -Pois bem; :i scmcllwnça dos 

sybarit::os que se julgavam incommodados plllo 
movimento de carros de carga e prohibiam lfUe na 
sua cidade hnuves$e es~e movimento c outros que 
lhes.per·tnriJassnm os onvido~, estnlmlecendo um~ 
linha di\·isot·in para separar a pnrte da cidade, em 
qu~ eram permirtidos o tr11n~ito o.Jaquclles carros e 
o exercido das artes mecanic:lS, daquclla. em qne 
h::bit:ov~m o~ ril:os apreciadores dn vida placida e 
dos gozos: 11ssim os habitantes do Sobt•nl que ti­
Ithnm ro prisão no centro du cid:odo, sentiram-se 
incomrnocllldos de v~r t:mto;; pre~os, e por este 
::imple~ mrotivo, determinou por elles o pt,csidonte 
dro provinci11. sen conterrnneo, que-se fizesse um11 
nOYII prisão fór:1 da cidade, e fizeram um palacio 
rrwgn1fico. . 

1\la.- niío me fnllem em orçn111ento •,provincial 
pnra f:ozer n obl'n,·a que me-: tenho' referido; ·por­
qne em todo o cnso a~ finnnQnS da .provincia·acha­
ram-se·por tal fórma·ame:1çanos gue os ·empt·egados 
pr'O\'inciaes receiavmu ticur reduzidos:\ !'alta ·de­
pão, e dirigiram . u.mn repres!'lnto~:iio a t'Sta C~rtll 
r1ne os nobres · mm1stros h:1V1arn ·de ter recelndo, 
pedindo providencias ncrespeito. · .. · 

Elles encarregaram a um11 commissiio de di­
Vf•rsns pessons nesta Cõr·te de levat·· ·ao· governo 
e~ta rel>l'l!sentaçiTo ; etl fiz pat·te dessa commissiio 
e 1:onfes;:o que niío a desemren hei; disse aos meus 

· collegns que desempenhns3em· por ·Si·cssn tarefa, 
porque etl receinvn f[Ue 11 rroinha inter\•cn~liO no 
negocio fosse de·mnu n~ouro para ello. ·. · 

o Sn. YrsCOXDE DO Rro DltA:-<co:- Com soccorros 
pulllicos? · 

O Sn. J.\GUo\nmE: - Ct·oi•> que sim ; o nobre P''C· 
si dente do conselho nos dit·:i si sobe si estas obt·ns 
formn feitas com dinlwiro de soccorros puiJiicos. 

0 Sn. CANS.\NS.i:O DE SI.SD!UU (Jil'esidcnte do COI!~ 
se/.llo) :- Niio, senhor. 

O S11. JAGUAR IDE:- Dizem que houve capricho 
de imilror a pr·i;ão ·da capital, flUO é \'liSta para 
!'I}Ceber presos de toda a f'l'DVincia, o fizer:orn obra 
dtl luxo, circurnd:odn de. uma e,;pcssa e eloi'IHln 
muralha, por cimn dn qunl se póo.le passeinr, á se· 
rnelb:~nra d:os muralhas cltinozas. 

Ora, o' nobre presidente do cvuselho ncabou de 
declarar 11 ue a obo·a niío en1 feit:l com o din h c iro 
de soccorros publicos, mns então,senhores,por que 
verba foi? O nobt·e presidençe do conselho nos in­
fo:·m:trlt. Nós vot•imos DilUi us despezas do Estndo 
e ni'ío vimos trntar·-se de nutorizar a des11eza de 
prisõr.s. Desde que niio J'oi pela verba-. Socco:ros 
publicos-. desde que n1io fui ti custa da província, 
por CJ ue \'eriJa se podia eJ!'o!ctnar esta despezu? 

O Sn. Le.\o VELLoso :-!o: as rendas pro1•iuci<1es? 
O Sn. \"t~CONDE DO Rio Bn.\.xco :-As t·enúns da· 

pt·ovincin nuo tôm solft·ido com a secca ? 
0 SR. Lt.Xo VELLOSO :- Nüo, senhot•. 
O Sn. Ytsco:soE D:> Hro BnA:-<co : - Que soccn 

n;fln~·rosn ! 
O SR. r.~:Ão VF.LLoso :-E' por cau~a d:1 ex:por­

tnçiio de esCI·avus. 
(I Sn. YISCOSDE DO Rio Bn.\:SC•> dá outro npnrte. 
O Sn. JAGTJARlllE :- Eu nct•edito que n renda 

provincirol ruiol tam diminuido muito, pelo motivo 
llllresentrodo pelo nobre senador peln llahia, mns 
alguma climinuiç~o deve ter hnvido, desde que 
!.'Sgoturrom·se us outras fontes tit.l J'cmdn. 

O nuhrc presidente do conselho ht1 pouco tempo 
forne:.•eu-mo, ne~tn musmn triiJuun, sobro 11 esuru­
vaturn NO:iSII~llt•l UO CellJ'IÍ, Um <JUudro, CJUO li LIO 
S1mndo, pelo qunl se via que o seu numer·o era 
de tr~.ooo. Orn, llnviu no C~nrd por occn~iü" dn ui-

'l\fen receio,Sr.presidente, provinha de'qne poucC> 
nnt,•s eu me tinha clirigirlo no Sr. ministro do lm­
perio. mostrando-lhe n irnpossibilirlaole do. el!liçiio 
de senmlores no Cear:í, attentn n miseria geral da 
provinein c 11 deslocação de seus. bnbitnntes; e o 
sr. ministro do Imperio respondcn·me que er1 ia 
em boa occasiiio, porqne ninda nnrJa·estnva re~ol· 
v ido a re~poito; mns que dentro em pouco, devendo 
esse nl:'<gocio ser discuti tio em· conselho :de minis­
tt•os, lev;tria a seus collcg11s M minhas pondernções; 
par••cendo-lllc ·que ellas deviam ser tomadas· na 
devid~ considcraçiio. - . · 

.A consiclel'acüo em que S. Ex:. tomou :1s minhas 
pond~rii!:ÕO<, foi npparecer,poncos·dias dllpois;· um 
decrt.'tto rc\'Ognndo outro do a-o'\"erno p11s~ndo, flllC 
tinhn declarndo a impossibilidnde de fa?.er-se a 
eleição por causa da seccn. 

1\lns, Sr. presidentr., quando os em1>regados pu­
blicos provinciaes cheg:un a fazer umn rt~presen • 
tac:iio ncsre S<'ntido, lembrando até a convenienciu 
e U DCC('~Sirlnde de Um emprestimo IÍ prOVÍncia, Si 
mo niio fulhn a memoria, pot•que receram que .fos­
sem -seus vencimentos grnndemente reduzidos, 
11tten tos os rebates que delle3 seriam forçados .a 
f:ozer uo commorcio, ti porc1ue ns ciruumstnncins 
Jlnuncoir·as desta província são m:ís, visto como a 
pi'Ín('ipal duspeza ele uum provinuin é pngnr sou:> 
scrl"entn~orios, c, quando estes se mostrnm receiosos 
de que a renda não seja sutnciente para esse IIm. 
dizer-se que essa rendu clú p:arn despe:.ms com obrtts 
importuntes. que se n1io fnziam em t~mpos pros­
peros, e :até algumas de luxo, como n dn illumina­
l·ão, dizer-se que ess~s de.<pt!zns são feita; ti custu 
é!o mnuicipio ou :'1 ·custa da provincin, ó o que­
custn lccreditnr. 

E tnnto 1:usta, St·. ll!'esidonte, ·que n ultimn 
vez Qlle J'nllui n este respeito,. pedi ao nobr·e mi­
nistt·o dn l'n~oncla q uc nos a111'eseu tn~se n rlemons • 
tra~~o ltl;:al de uma ulluguciio du del'esn do presi­
detite do Ctwrú quunto ti illuminnQ•io <lo l:!oiJral a. 
:;::oz-:.:-lobo. o utt:\ uo [Jt•esenle nr1o fur snusrerto, sout 
du1•it!:a (•Ul consequoncin do minha in~ignill­
cnnc.in ... 



·O! Sn;· .ÚF-osso CmLso 
Nüo·,"senhor. · · .. ·. .. . . . . ,.· 

()' Su::/.IAcu,\!'mm :-E' ·certo que' nes~n ·occnsiüo 
S. Ex;.· se havr!'·ausonlndo;"nlio me ouviu;·ten!lo n 
_fineznde me ·drzer qr1e precisnvn retirar-se. '· ·. 

1\lns, ~ç!>mo dizin eu, tendo s·: Ex; vindo·clizer no 
Son~rlo .J:t.se nch~r'informndo de quo1t illuminn~iio 
da,crdade do Sobral fõra feita á cusLD das· rendas 
.daquelle mnnicipio; .rollexionei quo ni•obnstava que 
seu·delegnllo. nssim·o tivesse informado,- mas que 
era caso de': ·pedir, n demonstrn<;üo, cúmo· costuma 
drzer'·o. nobre·•sr. Visconde de 'Abnot~;·o qual, 
quanclo;se .. nvnnc~m· cortas· proposições equivocas 
ou duvidosas, •ex1gc .. S!lmpre ·a· demonstração ...: o 

.caso era ·pnrn isto>· .. · · ; · · · · .:·" · .~:•. 
Pot• oceas ião dc•ssa minha reflexiict ltÍmbrei"a 

s:··Ex •. qne·ns·'municipalidndes, 'quando resolvem 
.dospezns, não tjjm n fo.li'Çtt'de executar immedintn­
mente ··u' sun· resoh1•:iio, ·ena • é' depondente. da 
approvação dn'Assembléa provincial,· e, ·acresceu-· 
tava· eu que cru· facilimo aS; Ex:: ·trazer-nos aqui 
a lei, _.nutoriznndo 'a Camnra ·municipal 'do'Sobrul n 
fazer essa· despezn'; · · · · · , .. · 
· 'Ajuntei ainda, e repito; visto qiw ·s, Ex;· está 
·presente; que ns informações·que'eu.'tenho tiradas 
de j_or!lnes !IC~rcn dn ill 11minncü? :• gnz-globo·niio 
se hmttnm u· c1dade do Sobral.;: diZI'J-se CJue o pre· 
si~ente dn proYiru;ia Linhn· eucom.mendndo alguns 
m1lhares dtl combust•>res para ·a Cidade-do Sobral e 
algumas outl'as. cilladcs lio interiot·. · · 

O Sn. AFFONso CELSO~ (mi.nistrn da. (a::cnda) :­
Ministrarei :1 informaolio que·. recehi posterior­
mente ao seu discurso; tenho uma carta .do. pre-
sidente que mostrarei a .V. Ex. . . -· 

ô Sn~ 'J.<\r.cr.\nmm:-E~ in~isto aind~ s~bre um 
ponto de qua por vezes· tenho f'ullado ·nesta· ca;;a:­

. Acredito qne, qunndo tnntus accusn~ões tojm sido 
foitns contra :r administra~üo do actuiíl presidente 
do .Ceará, sobretudo no que .tocu 110. desperdicio dos 
uin,lleiros publicog, aquelle prosidento,niio deveria 
·ID:tls-ser,_consel·vndo •.. '. ·,,; .... 

E tnnto menos o dtlveria, .quanto tendo o go­
vern~ por vezes promettido ,que mandava· e tendo 
etrectlvamente ·.mundo do ·agentes· do Thesouro 
:iquella ·província, comprelwnde-~e quul nüo deve· 
ser o· ·vex:mt" des;;cs ngcutes, tendo de liscalizar 
aquellns despeznsdiante do mesmo presidente, que 
11s mandou fazer. · · · · · · 

~or. outro l:ldo comprehende-se que despozas an­
tor1znd11~ talvez wenos escrnpulos:!meuto, hilo de 
cnusar,'ccrto \'Oxnme · 110 presidente; desde .que te­
nhnm de ser·submettidas "um agente·lisr.n!, hn de 
desagra<lnr·lllO'o (Jizer-se que elle uiio :foi: zeloso, 
e portnnto elle hn de·· esl'or~mr-se por •apresentar 
essns ·despezas com tndos os viso~ de !egnlidade. E 
sabe-se de quantos recursos 'dispõe um presidente 
para const>guil· esse lirn. · · · 
Ess~ cxnme, portanto, essn··nscn!isn~iio só poderú 

ser efficnz-e pro\•eitosa sob u ndministrnç•1o de um 
outro presi(lt>nte, · 

E, ~enhores, a minhn convic(.'ÜO a este respeito 
. ,\tanto mnis forte, qunnto etl vejo qne n jnrispru­
uencin, que cst1i regnh1ntiO Jlrtt'lt nmns províncias, 
ullo é ~ tnesmn que regnla para outras. 

Ai nrla hoje, por exemplo, aqui roi dito (e ·os 
nolJres ministros olJserv:u,•m q11e isso era um fav'lr 
do :;roverno) qno na J?rovinem dn P:mthybn, por 
um aviso cln minister10 do lmpea·io, se declurnra 
:10 presitle>ntt• qne reS(londes~e a tnes e tor!S forne­
<"Nlores tJlll' recl!llnnv:un o llllS'nmento du factura 

de algumas obras, que, fossem .eutender~se com· a. 
the.sou1·nria ou .Asst~mlJlén·. ,provinciaL. pnrá .. esse 
pngnmento, .VititO . f!Ue se trata vn de obras"p'ro-· 

.'vincines. · · ·· ·--~-- ". ·--· · ~-~ · .·, ... · _· .. ·.··· ,._; 
Mns.para o Ceará .. a jLtri;;prudent:in é outra'.'"Poís 

essn· cnclôa,·pois ·essa .estrada de Meruóca· não:rornm' 
PIIA'IIS pelos .. corres' gerlies "!·E ·estas ob'ras·nilo serão· 
evidentemente (>rovinciaes'? :rrmn de lias' até; ·n>es:. · 
trada de Meruóca, não :.será :umn:.obrn .até :munici­
pal 't .N;io apparec"u aviso ·nlgurn em :contrario,. 
nem .apparecerá, .. porque o Sr •. .José.Julio é;pt~ivi~ 
lcgiaào.:_.. t"i·.- ;1 .... -. ~ •• • _ ...... ·:· ••• · .. _: - .. -_ : 

Vê-se, pois,_ gue ,lla, uma !urisprúdericia · especia'l · 
em rclaçiio no Ceará, ,que nuo é a mcsína j.urttipru­
dettcia ·para,ns outras ,pr_t•v.in.cias,·do'I•nperio·;:: '·-
·'· senhores, os nobres· mullstros: dcsculpern~me·, 
mns eu obsea·vo que, o ·n?l!re ·presidente· do:·conse-. 
lho .. quando ·toma afletcao: a ;:alguem, é ''de: um 
modo a e,;tnbelet:er om torno·· dessa· ·pessoa' ·uma 
murulha·impenctravel; Euacredit'l '=IUe os eollegas 
de S. E:x. il:io de ver-se em difficuldades tendo de 
estabelecer uma jurisprudencia pura· o Coará·, ,que · 
não é :• mesma du~·outt·as provincias·;·inns emtim 
elles uiio podom. romper essa muralha de·'favor 
com que o nobre ·pres1dcilte ·ao conselho 'circumda. 
o·seu en{ant !!até, Dr. :José Julio; ·. · ·.. . . . . 
, Fique o uollre prcslt.lcn ttl do . conselho certo de 
uma.vez'qtle, com esses fnvorcs·ímmensos-;.; 
: O ,Sn •. C.\NSANsKo DE Snimmú (p1·esidente :do •êon­
s•llto) :. - l~nvores "!..! Quando eu exijo sacrificios-. 
fn~:o favores.? ,. ... · · · 
:O Sn; JAGUAIIIBE: -O nobre. presidente do :con­

selho sncrillca ·o ·serviço publico,.·SltCrillcn . a si 
mesmo· e sacrificacspecinlmente o Sr; JosécJulio. 

senhores, eu ·respeito muito"·n~ ·bons ·intcn~ões 
do ·:nobre presiilente do conselho; mas pe"o:lhe 
licença para· dizer que neste·ponte S; Ele. aéha-se 
em erro. Ningucm póde crer·nesses·favor.,s•que · 
S. Ex •. dispensa no Sr •. José. Julio. O .Sr .•.. José 
JttJio. é um moço·,que provnv:elmonte,dev.e ter as~· 
pirnt;ões e quereria rnze:- o papel qne .todos desejam 
dcsempenhnr na vido politica. ·Mas o nobre presi­
donte· do conselho/ com ·essas ·demonstrações.Jde 
fuvor cnm que·cerca o Sr. José Julio, d1umnndo-o 
o. pritneiro dos presidentes d,e província do Brnzil, ·. 
pelo$. fuctos demonstra· -S; Ex. mesmo:. que níio .. 
CI'ÔniSSO.,.; .. ·; .· .' •· .•. · •:·· ... ·> 
: ' O Sn~ C,\.NSANSÃO DE SrNr:-.mú (p1•esiilente do conse­
llt~} :."-·Eu não creio que ·elle suja-um .excellente 
pa•e,;idente ·"! · · ·'' 
· ·•O Sn. JM:trAmnE :'-E' ·defeito dn · minhn :intelli­
troncin ; niio sei exprimir~ me bem .. Acredito -que 
V. Ex. tndo qunnto diz é o que pensa. V. Ex. diz 
que crü: estou.lJem certe tlisto •. Desde. que J"e­
speito u suas boas intenções, uào posso dizllr o con-
trario. . 

Mns, senhores, cMno eu dizia, um moço que. co­
met;n sua carreit·u -•desejn. capparecer. Si o nobre -
pa·esidente do conselho uoha q.ue o Sr. José Julio é · 
um optinlo presidenteoctautns presidencins impor-
tantos tílm vagndo no Imperio ......... , . .. . 

O Sn .. M~soms DE AL~tEmA·: -l'tias.hoje.o Ceará é 
umu dus pl'imeil•tts J>resiumicins. . . . .. . . · 
. O Sn, J,\GUAmu&:- .. , paJ•n os .qunes os serviços 

de um t•l J!l'eoillente serinm muitos _proveitosos! ... 
M:rn occasaão ue s; E:.', dnr no seu. presidente 
p1·ivile:;indo um logar .om que S'lus serviços 
melhor npro,·eitnssem;. Nestes ultimos tempos 
vagura111 as pa·esi<lencias do Rio de Janeiro, do Rio 
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Grande do Sul, de S. 'Paulo, do l\linas 'Geraes e 
ultimamente n de Pernambuco .•• 

Dnhi infiro que niio ti o amor que o nobri:r pre­
si.dente do conselho tem a esse seu· delegado; :o 
que explica . a sun . conservMlio nn. prt~sidencia; 
mns que, isso ó o elfeito de·· outros interesses, 
Como isto ,ulio mo refiro no nobre presidente do 
conselho. cujas bons intenções respeito (riso); .isso 
é o rcsultndo dos manejos do .partido .crue,exerce 

O Sn. l\IENDES DE AL:\mm,( :-Nüo estria nn altura 
dn do. Ceará.· 

O Sn. ·JAGUAnmE :-••. provincins mais impol·­
tantes pela sua riqueza, pela illustraçiio de. gr:mde 
numero de seus habitantes do que a do Cenr:í. sobre S. Ex. a sua pressão. . . ,· .· .... 

Entretanto, o Sr. .Tosó Julio· é conservado no 
Cenrá como u1n ma1·co... "'· 

1\fns a verdndo . ó que esse presidente, aos· olhos 
dn rnzlio, ú impossível, e;;pe·cinlmentetl·ntando-se 
de fiscn liznção. ·Como. é . cru e esse homem h a 'de 
consentir que. os. agentes .do Thcsouro descubram 
essnsmelgueü·as .de que tnr1to tôm falindo. os jor­
naes, nos quaes os nobros··ministros tiio avessos se 
mostr·am, agastando·se quando se lhes fnlla naim: 
prensa? . . .· · . , . · 

O Sn. MENDEs· DE ALMEID.\·:-V; Ex. niio tem 
raziio. Neste ponto estou com o ministerio: o 
Ceará ó a pl"Ímeir:r das presidencins. 

O Sn. JAi::uAÍunE :-.•• de modo que, Sr. presi­
dente, todos se convencem de que o nobre presi­
dente do conselho, em vez de fazer um beneficio 
ao Sr. José Julio. fnz·lbe .um mal, n ponto de estar 
eu mc~mo convóncido do que S. Ex. mesmo terá 
duvidas n respeito do serviço que presta ao Sr. 
José Jnlio. 

l\Iudando-o de presidencin, S. Ex. desincompa­
tibilizarin. o Sr. José Julio c abrir-lhe-ia a carreira ;· 
e, visto que já foi deputndo . por aquella província, 
muito naturalmente havendo por nhi umn vaga na 

· camara temperaria, n sua candidaturn nlio soria 
fúra do proposito. 

lHas de todos estes factos o qtte infe1·ir-se '! Já o 
disse aqui no Senado e peço licença para repetir, o 
que explica n conservação do· Sr. José JLtlio na 
presidcncia do Ceará e a eleiçiio de senndores, 
porque o Sr. José Julio mostrou o talento de con­
verter cm eleitores os m01·tos e as mumias ambu­
lantes; com esse eleitorndo de mortos c moribun­
dos fez tuna eleiçiio, e mandou·nos para aqui actas 
tiio perfeitas e com tantos oloitorcs como nos 
tempos mais prosporos da província do Conr:í, 
cousa impassivo! para qualquer espírito rrue sabe 
o que tom sido o Ceará nestes: ultimes tempos. 

0 Sn. CANSANSÃO DE SIN!MilÚ (prt!Sidcnte do con­
selliO) :-A camnrn dos deputados pensa inteira­
mente o contrario. 

O Sn. JAaU.\UIDE :-Mas V. Ex. pensa tnmbem o 
contl'ario ? . . 

o Su. CANSANSÃO DE Sumrnú (pre.çitlente do con­
selltO) :-Penso, sem duvida. 

O Su. JAGUAmnE :-Então V. Ex. pensa rruc, su­
bindo o numero dos mortos peln fomo e polns epi­
demins juntamente com os que omigrnram do 
Cearú, pelo menos n trezentos mil habitantes .•• 

0 Sn. CANSANSÃO DE SINIMJJÚ (prt!sidcnte tlo con-
, sel/w) :-Sinto que nlio se tenlw discutido a elei· 

flÜO. 
- O Sn. JAGUAUIDE:-Eu tenho em casa os dndos ; 
não os . trou~e hoje, porque não esperava entrnr 
nesta diSCUSSllO. 

1\fas niio podemos proscindil' dos joruaes,:·em­
bora ineorrnmos no 'desngraolO dos nob1•es minis­
tros; o portanto havemos de dar c1·edito :10 que 
dizem osjomnes, os quaos, .emqunnto niio fõr mu· 
dada a nossa f6rmn de go·rcil·ilo,.bão 'de ser o prin­
cipal vebiuulo da opiniiio publica. · · 

Afirmam elles qtte se tem descoborto nssigna­
turas falsificadas do presidente, jú . se sabe que 
sem o consen·timento delle, .mnsprodttziram .O seu 
ell'eito. .: . ,. . · 
• 0 Sn. AFFONSO CELSO (ministro da {a::~:nda) :- 0 
facto ó verdadeiro, e foi descol.lorto pelo delegado 
do Tbesouro em consequencia do auxilio .r> restado 
pelo presidento. · 

O Sn. SrLvErnA D.\ Mo·r-rA:-Essc empregado niio 
podia snhil· :í rua siniio acompanhado pelo cl1efe 
de policia. · · 

O Sn. JAauAnrnE:- Senhores, si essas falsifica­
ções se tem, descoborto, ostnndo na província o 
Sr. José Julio como seu presidente, quantas. ou­
trHs so não descobririam, si outro fosse o presi-
dente? · 

O Sn. At•FONSO CELSO (ministro da {it::tmda) : ...:... 
O nobre senndor sabe porfeitamonte rene o presi­
dente niio tom autoridade sobre o delegado do 
Thesouro. · · · · · 

O Sn. JAGUAurnr.::·- Senhores, nós sabemos como 
ossos cousas se fuzom nas provincias, e a influencia 
quo. tem um presidenta pnra quo os seus amigos 
ulio fiquem mal, e nlio sejam descobertos as.suas 
faltas. Nüo soi qunos l'ornm os falsificudores, e ha 
toda a convenieneia em CJUe o publico os .conheça; 
mas desde que o nob1·e ministro deuln1·a que foi. o 

.Sr. D1·. José Julio quem njudou.n descobril-os, 
comMo n desconfiar que esses j<i descobertos não 
são dÕ grupo do aj ndnnte da descoberta. 

..• havendo ainda ultimamente uns 300 mil que 
recebem soccorros, segundo· dados que colhi do 
jornnl official do Ceará. • • · 

O Sn. LEÃO VELLoso :-Informam que se elevam 
apenas a :100,000. 

O Sn. JAGuAmDE :-Eu hei do trn~llr os calcules 
fo!tos pelo c:art•uso, J'olhn olllcinl, que provam 
mmha asso1·çuo para mostrnl-os no nobre senador. 

Entretanto vejo nhi uma animação, contando 
que os auteros de outras depredações, ninda oc.­
cultos, si não poderem ser doscobcrtos durante a 
administraçiio do actual presidente, pelo menos o 
hiio do se1·, quando cessar esse emiJnraço. 

1\fas n verdade. senhoras, cl que depois que a 
província do Ceará tem sido tlngellndn, se está 
vendo que homens rrue nntes dn secca viviam om 
extrema poiJre~n, hoje estiio opulontos. ostentam 
I uxo, fazem viagem do reureio, otc. 

Si os nobr·cs ministros.nttondesscm no espírito da 
uossn constituiçiio, q unndo: no nrt. :15 elln deter­
mina que nn vncnncin do throuo se instaure exame 
sobre n ndmi nistmçiio antel'ior. no intui to de re • 
t'ormat• os uiJusos uellu introdu~idos, roconho­
ce!'iam que esta disposição é perfeitamente appli­
cnvol ús udministrações provinciaos, conl n unicn 

Quem llcou, pois, pnrn votar? Niio se v8 que 
houve súmcmto uma fnrçn ? O presidente rrue fnz 
semelhante farça ~o inut.iliza para fiem· nn mlmi· 
nistra,iio dt3 uma tlrovincin, sull'o si é pura o llm 
ele fazer nova fnroa. 

' 
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'differen9:L de que qu:mto a OS tas, .O exame pódo. 
serJnsutuido mesmo em vida.dos administradores;. 
o.Iogo.que vissem levantar accusnções, como estas 
que.se.têm levantado contra.o presidente do Ceará 
sobre despezas extraordinari:ls c.nunca vistas, de- .. 
veriam ou removel~o ,para outra _presidencin;·ou 
fazel"o;voltnr ú vida privada, dando-lhe st1ccessor 
que estilbeleçn, ·sçbro. _os .. pontos de .accusnçiio, a . 
competente syndJCancw, de modo a poder-se des­
cobrir a verdade, longe dessa acção qt1e póde dif· 
:ficultar o exame ou tornai-o impossível. . 
. E' assim C}UC o nobre senador pela província de 

Goyoz :disse aqui que . ci agente "llscal. do governo . 
achou no Geará.a .principio certas d ifficuldudes,. no 
que por minha· ·vez tombem ouvi fnllar sempre· 
com louvor da probidade do agente fiscal. . · 
· Niio sei bem como as cousas alli se passam; mas 

informaram-me que· es~c agente ·do governo fez· 
as pazes com o presidente,. e hoje ·vive na maior 
inttmidade com elle, ncompanhando-o ·a· passeio, 
etc. Isto se comprehen.de bem : era o meio de fa­
zer· cessar os embaraços, que encontrou em come­
ço, ·e aos qunos alluditl o nobre sen:~dor po_r·Goynz. 

O Sn. CANSo\NSÃO DE SrNIMDÚ (presidente tlo' con-
,,elfto) dá um·ap:~rte~" ·. · · .· . .· . . . · . 

o Sn •. JAGu.\nrnE :.:..Eil tamllem faço desse em~·· 
pregado o mais elevado ·con.ceito. . · , .. . · 

O Sn. AFFONSO CEr.so (-mfllistro -da fazenda):-
0 delegado do 'fhesouro niio foi· Jlsca ltsar. os actos. 
da prcsidencin, foi pm·a verificar. como são execu­
tados os regulamentos fiscaes. ,Essa, intimidade 
dac1uclle funccionorio com o presidente, longe de 
ser incon venicnte, é .vontnjosa, porque mostro que 
o presidente está satisft~ito com os serviços ·do de­
legndo c c1ue o delegado se acl1a convencido dn 
sc,"eridode com que são· fiscalisndos os dinheiros 
publicas. · 

O Sn. JACUAmDE:- Sr. presidente, ia me esca-
. pnndo responder a nlgumas pnlavrns,-que hoje pro­

feriu o ·nobre presidente do conselho em relnção 
no. inverno no Cenrú ; c jttlgó importnnte respon-
der. a esse ponto~ .. . . . 

Essas chuvas niio produzem •cousa alguma ·i<ao · 
:contrnrio, si são mnis abundnntcs do-que-as chu", 
vinhas communs, chomndns.d~ cnjü, prejudicam;·.: 

· 0 Sn. MENDES DE!AI.lltErDA :-Ao· proprio ·cojú;. 
o Sri. JACuAnmE:.;.... Não só., :ío · proprio· .·cajú' 

como porque. apodrece os pastos seccos' do .irívernó 
nnterior c que vão servindo para o pouco gado que 
resta ...... . - .. ·· .,.··:..-·-· ·: .· ...... ,'. :-····_ .. ,, 

Agoro os nobres. senadores. chamam .. a .. quostiio' 
para outro ponto, e é que essas chuvas são um 
bom annuncio;<mas sobre,·.este -ponto .. não posso 
emiltir 'opiriião segura, porque não ·souastr:ologo;' 

O.Sn .. Cnuz MACIL~Do·:-_Ast~onomo. '· . ..,. , . · 
.. O Sn;.JACUAmnE:-- Uma e· outra cousa; porque· 
não entendo de ndvinhnções, .nem· .ti!o pouco .de 
astronomia ... Acredito que essas chuvas siio -obom · 
annuncio,. e_ neste sent!do ;são as informações -que· 
tenho recebtdo da provmcta., .. , ·.· .. . .. , .· · ., ., ,, 

0 Sn .. CANSANSÃO DE.SlN!)IDÚ (p!'l!,çidr!nte do.•con. 
se lho) :- J .. ogo o que. e11 disse ú verdade, .. ·:. · 

O Sn.·.J.\CUAnmE :"- Dalli:mo· dizem que tem-se­
notado umn di!Terença .e· é ·qne · nos tres' :annos 

: anterior~s ·havia uma ventoni~ cont.inun;· o o passo· 
que ·ultrmnmente só tem•havtdo brtsas. ··' 
·o· sn. VIscoNDE ·Do Rio BnANcó :..:.;., :Brisós rit~ · 

gueiras. ·· .. . · 
0 ,Sn.'. 1\'IE;<;DES DE·.AL~IEIDA :.:.... E' um b'om pre- · 

nuncio ·Pnro.as eleições... • . · . · 
' ·O Sn. J.\CUAnmE:-1\fas, pergunto oo nobre·•pre". 
sidente· do conselho, pois: o governo• deve Unr;:so· 

.simplesmente nesse prenuncio·?·não' deve· andnr 
·acoutelatlo e•tomnr providenciasserios,, em yez'de' 
:esperar sú na• Providencia ·Divina?·' •·' · 

o Sn; c.~NSo\NSÃO DE SiNI~mú'(.pfcsidentc. do 'co!l:-
scllto):-Quoes são essas providencias·? . ·. . · 

o Sn. JAcuAitrnE:-'fenbo foliado nellns~'mas' mi­
nhn palnvra ·não·vnlo' de nada; o que digo é tomo do 

·por e1fei1o de'p.nixão pnrtidoria', · ·. · · ' · · · ·: · · 
·- 0 Sn. SILVEm.\ DA MOTT.\ :-V:í dizendo''o 'que 
pensa~ · · · · . · "· · · . · 
. o Sn. JACU.~nTDE :'.....:Desde o comeÇo. digo .que­

no Ceará falta administrnçüo, os serv1ços · dn s'ecca 
não Coram organizados: · . . · . · .. 

. s .. Ex•. recebeu .informaçiio do que tinham ca­
hido chuvas no Ceará ; e dou n esse . facto impor­
tnncio. CJUC não morece,,S. Ex .. niio conhece o que 
sóe. succeder naquelln, provincin em Setembro e 
Outubro,, que ó-verão. Cahem algumns chuvas que 
o ,JloV:o-.cil!lmo chuvas. de caj-1í, por coincidirem com 
a. lorescenciu dns arvores que JlrOdllZem esse l'ru­
cto. Mas ·essns chuvns pouco ·proveito dão. . . 

O Sn. T..EÃO VELr.oso :.......; A ndministrllçiio niio 
· trnz chuvas. ·- .... 

O Sn. lACUAnroE : -Estou me referilido · ilos 
Devo ncrescent::u·,. com eX11eriencia _Jlroprin, 

que Laos chuvns niio nppnreeem no scrtuo, onde 
muitns ve;r.cs deixa do cahir' umit golta d'ngua dtl·· 
raute oito mo;r.cs, mesmo em 'annos de re~ular in· 
verno. As clmvas ·de ccrj'li' sómente se duo no lit­
tornl, e ellns podem so·rvir em· rolaçiio ú lnvoura, 
súmente a··da cnnua e do·café: um ou outro cnn~ 
navinl·que niio estejn bem humedecido ·póde npro­
veitnr com ossns clnwinhns; porém não produzem 
legume,·nern ninguem tenta plnntal~o por não ser 
n estnçüo proprin' · · · · · 

o Sn. 'LEXo ·vEr.r.oso : -Tom chovido ou não? 
O Sn. JACU,\UIDJ~ : -Tem chovido, mas estou 

explicnndo que essas· ch11vas niio servem de nndn.· 
O Sn. LEÃO VEr.Loso : -Então contin.ún n noces-· 

Sidnde de SOCCOl'l'OS? 
o Sn. JAcuAnmE: ...:..Acho que continún. Os nobres 

senndo1·es me chnmnm pnrn uma questão do que 
me in esquecendo. 

servit;os da sccco. . ·· · ' · . · . ·· · 
Os nobres ministros estiio' no. poder 'désdé' 5 'dii 

Janeiro do anno passado, e fiados de ·que no nnno 
seguinte havia· bom- inverno, · niio tomam -provi-
dencin alguma. . ' :·. · ·: ::: · · .. ·" ·'" 
·O Sn. SILVEm,\ D·~ MoTTA:-Mas· o-serviço ·oiei-

to'ral os til bom organizado. · · · "' · · · ·. ·:· · • .• 
·o· sn·. JACuAl\mE :~ DôsCte que ~o sr~·. -~inisÍ~~'. 

da fnzcmda ·declarou ao tio Imporia ·.·que:de .Julho­
em diante deviam cessar .as despezas com, á,.seeca 
das províncias. do Norte; era nntu'!'al que. o,go-

: verno tl'atasse. de nrrancar, daquella in(eliz região' 
os brnçosv:\lidos, sem emprego,. o .. trazel-os para 
uma região feliz, onde. tanto se clama por.fnlta de> 

. brnços. · 
· O Sn. CA:\SANSÃo DE SrNrltmí (PI'Osiclente do con- · 
sel/10) :-Contra a Yontade deites? · 

O Sn. JAcUAntnE:,;..,. Estiio pron)ptos n Yir; olles 
t~m andlldo lá t\. vontnde do prestdente, Yi.'ío paro. 
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on•le este os . mnntln, nté nns eleições pnrn pôr 
m.~sns fóm. 

O Sn. AFF'ONso Cr>r.~o (millistrõ rf1t frt.Z(JIIdn):- · 
O transpnrte dess:•s emiç:ot·nntes não custnrin 
mais cnro .'tE quer V. Ex. que se despovuop Cea ··:í 'l 

O Sn. LEÃO VELLoso: - Ha cenz·enses que gritnm 
contra essa idéa. · . , · · 

O Sn. Cnu1. li!Ao.HAno • ...:..QttAJ•em o~ soccorros per­
manentes. A constitui~ão não cogitou de soccot•ros 
permanentes. 

O Sn. JAGUAR mE :-Fnllei nessa colonisnç:io na-
cional hn talvez seis mezos... · · · 

O Sn. Cnuz ~L\ctrADo- E' preciso pür um pa­
radeiro a rsse sorvedouro dos dinheiros publi•:us ; 
fiquem pr.,hitJido; os soccorros permanentes. 

O Sn. JAGUAII!DE :-E· o nobre pre~idente do 
conselho, discutindo nqui o credito da China, ma· 
nifestou a idéa de apt·oveltarenr-se os hrnços hrtt· 

• zileiros que s3 nchassem ocioso<, col locnnrJo -os 
tlm Jogares apropriados :i l:~vourn; então folguei, 
pareceu que minhn idén in prevalecei' ; mas tenho 
visto que continuam os despezns com so"corros no 
Ceará e n:io se .trntn nuds dt~ssa cmigrnçiio.. . 

1'em rnzlio o nobre ruinisrro da f:•zentln, qunndo 
diz que essn emigr·oção deve cu~tor dinheiro; 
mns devin o governo ter manrlndo p1·epnrar ter· 
renos, ofirn de que essns emigrantes, chognndo 
:lf{UÍ, fOSS•!•!l imrnedintnmente Jevndo~ no ponto 
de ~eu dest100 sem rrue pnras~em na Córte, afim 
de que nlio se .rleixnssem dominor. das,tlelicins de 
Capun, procedendo-se com elle.;; como se tinh~ 
pt•ocedido com a emigruçiío estr1mgeirn•durnnte o 
febre amarella, creando-se uma colonin especial, 
a de Portn Real, pnra pnde eram conduzidos peln 
estrada de ferro ao suhirem de bordo. Fizesse o 
governo isso, déss<J instrucções ao seu delegado e 
não fnltarinm ernigrnntes. 

O Sn. AFFONSO CELSO (ministro da (a::ellda) : -
V. Ex. conhece bem o paiz; onde haviumos de 
colloca I· os 'l 

O Sn. J.\GUAnme: - Nn provincio dt) Espírito. 
Santo, por exemplo, em cuja hypotllese deviam 
desembarcar tdli. 

O Sn. AFFo.sso CELSO (ministro da (azenda):-
Estão divididos os terrenos 'l . 

O Sn. JAê:u.uunE :-0 governo devia ter mon· 
tlndo fozer isso. 

0 Sn: ÁFFONSO CELSO (mlnistro dlt (tt::m1da) ; -
E a despezn? Além de qàe seriaaltnmenttl impo· 
litico despovoar o Ce!lrti. 

O Sn. Vrsco:o.-oE oo Rro Bn.\NCO :-Os que restnm 
potlern ser empregndos !ti. 

O Sn. JAGUAIIIBE: -~Ieu pensamento niio é des· 
pO\"Ont" o Ccn;.-:í, oode ha J.wstaute prolillcidnde 
para em poucos nnuos preencher os cln•·os ~!li dei­
xados pela emigor.•ç3o, mns ennohJ'ecei' o~ bra~os 
validos, que nli ·se aclw m reccb•mdo soccorros, 
u·nnsportando-os para uma regiiío feliz, onde 
possam ser propl'ietnrios, e prestar ti lavoura e no 
paiz os mesmos, siniio melhores ser1·i~·os, do que 
•Jsses que o governo espera dos colonos est•·nngei­
ros; nc1·es•:endo que por maiores que sejam 11s 
deSJ?ezas n fllz~1· con~ n collocn~~o des~cs colonos. 
nncwnne:s, serno mu1to menorJs, do que u que se 
fr•zem com os colonos estrnngeiros. 

J.>orouro lado com a minha idúa desejo cvitnr 
umn diillcuh!nde; quo o governo, sem o querer 

sem duvida, está fnzentfo·nrraig:ir no Ceará; 'c c o. 
proJetaria to o!Uciul; de$grnçn qu•~ · ntwca existiu 
em nossc. pniz, mas· que a Hnprcvidencin .do go~ · 
vcrno estú deixando crear·rorcas :~IIi, a tnl ponto;· 
que já parece impürao· mesmo governo. : · .. 
. Ainda hojesc dizin oqui'·por ·purte. ·do governo: 
• ·Quereis que cessem os socco•·ros? Dni'-riõs ba­
talhões para irem ··bater os perturbadores .• Oh~ 
~enhores; isto dóe-me, li a negnçiio ·dei principio· 
dn nutori(lude. Pois cntiio que governo I! este 
n que· só se póde obcder.Pr diunte · dos baionetas· ? 
NPste pniz" o principio dn autoridade .cst:i ··se· dos-· 
tmindo peln rniz, e eu·chnmo :·parn 'este ponto. o 
nttcnçüo do nobre senador por·Goynz, que é rn· 
dicnl. · . · 

O Sn. AFl'ONSO CEr.so (m{nist~:o· d(t {a::eníla) ;...:.. 
Qunl de VV. EEx. tomava n.responsnbilidnde. de 
mandar cessnr os soccorros repentinamente'! . 

O Sn. JMJUAnJDE :-Niio é cessar, é tomnr provi­
dencias. 'frnbnlhem nns estradas de· fPr1·o 'e' nas 
outrns obras, os que sobrorem immigrern e o go­

. ve•·no .os guio,· reservando sómente os soccorros 
aos invnlidos. . . . . . .· 

Fnçn . O governo i;:so, e . essn despezn ba, de.· Sei' 
menor e nwis. provertosa do rrue a. do estabeleci· 
mento desse proletnriuro omcinl. e princípnlmente 
porque tenderia n evitnr o nmortecimento do' prin­
cipio rln ::rntoridode:amorter:irnento que se proclamo 
qnando se diz: • Não podem cessaa· os soccorros,. 
porque· e~sas· llordns se levantom 'e viio n pulncio .• 

O Sn. Srr.vmmA DA 1\fo;,.,.,i.:- Os fornecedores 
mandnm ns hordas n palacio; · 

O SR. J.\GUAnmE:-0 Caartí não se. acha em taes 
circumstnncins. 

u Sn. SiLVEm.\ DA MoTTA:- As hordas' viío :i . 
porto do pnlaciu com bnnderola dnd:1 pelos forne-
cedores. . . . .. . . 

O Su. Cnuz ~L\t.:HAoo :-Umn das me11idas. para a 
sccc:1 ncubnr depressa é.ncubaz· com us eleições.Ra· 
q uella provin'Cia. 

O Sn. JAGUAIIIUE:-A scccn, é verdade, tem con­
tinundo e :•ctu:llmente sei ·que não existem os 
cereoes, que o perJlteno inverno deste nono poderia 
ter produzido, e isto por cnusn dn impravidencin·do 
pt•csidente que uiio ministt•ou: sementes em tempo. 

A cultm foi sllmente delle, porque sehrue'daqui· 
fomm remettidns sementes; runs ellas ficnrnm cm 
Pocatubn e mio chegm~am em tempo tis populn!iões 
do interioa·. . · ·· 

O Sn. AFI'ONso CEr.so (mlniStro da (a::t-nda) ; -
Por não haver unimocs. · · 

O S!t· J.\CU.Iltl_n& :- Perdiio : não . foi por fal tn 
de nn101nes e s1m por fnlta de pmv1deuc•ns acer­
tudns. Si pnrn umn remessa tiio rnpidu, como devia 
ser n dns sementes, o presidente procurasse quem 
tivesse animnes, huvin de achnl-os ; mas est.1va 
nlli estabelecido o systemn dos freteiros, ~ como 
ernm cllamndos os contratantes dn conducçlio dos 
generos do governo. e cssus entidodes tJrnm pessoas 
pJ•otegidns, que muitus vezes niio possulom uma 
s6 cavnlgndum, nu1s fozinm o contrato, visando 
s6mente o rectJbímento da metnde do frete·esti­
pulndo, o qual ern pngo 110 nssignm· o contrnto : 
depois disso tl que esses .felizes empreznrios ·iam 
Jll'OCUJ'at• quem tivesse ~nlm:•es, pura subconlrntnr 
a I'Cmoss11 jJOI' menor quautin do que n contrntndn 
com o goover!IO, pea·deud•l·se com es.~t•s delougus 
o tompo pt·opJ•io ílns scmcnteirns. 
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Assim, pois,ó por falta do providencbs adequadas 
da parto do governo provincial que em g-1·ande 
p.nrto continún a haver penurja na provincin. _ 
.. Si em tempo competente tivesse u populacuo 
sido internada, c as sementes tivessem clHlgailo ao 
sou destino, nmito maior quantidade de cercraes 
teria produzido o pequeno inverno deste anuo, e 
já os soccorros publicos poderiam cm grnndc parto 
ser disponsndos. . . 

Nlio tendo porém havido tacs providencias, n 
província .ainda esttí, •:orn elfeito, faminta, mns a 
populaciio tendo diminuído muito, 6 manifesto 
que a dcspeza tnmbem deveria ter diminuidomnito. 

.. Q Sn. CANSANSÃO DE SINUIIIÚ (prcsiclel~tc do con­
sel/to):- Est.!i diminuindo •. 

0 Sn. AFFONSO CELSO (ministro da {a:::entla) :­
Considornvelmentc. 

O Sn. JAGUATIID!i::- Entt•etnnto, os nobres mi­
nistros vClem os clamores que ha por pagamrmtos. 
.. (Cruzam-se diversos apartes.) 
. Sei que muitas ccnsurns levantam-se injusta· 

mente nestes tempos cnlnmitosos, mas sei tnmbom 
que muitas destns quo so tem levantado, tlim todo 
o.fundnmento e cre1o qne ellas nlio tericm appa~c· 
cido si nlio fossem bnscndns sobro foctos que tom 
elfectivamente sua origem nas eleições. 

E n este proposito occorrc-nie uma poudern~;ão, 
e é que tenho notatlo quo n mudança de um pre­
sidente na . provinci:t da Pnrahybn trouxe nos 
cofres p~blicos grande ecouomin, porque obsc:_vo 
das publicações dos jornat>s e mesmo de opmwes 
expandidas nesta casa, qu~ depois guo entrou o 
novo presidente da Parahvbn, as despczns tõm 
diminuído a menos de metade, assim como tenho 
a convic~ão de rrue, si no Ceará niio tivesse havido 
eleillões é elcieões duplus, as despczns feitns nn 

· provincin com" soccorros publicos desceriam a 
muito menos do mctndo. 

Assim pensando~ receio muito que, na provineia 
dn Pnrahyba, onde eJl'ectivamonte qnnndo não so 
t'ullava em oleillões as despezns diminuíram consi­
doravelmonte, "agora quu se tratn de umn elciclio 
nlli, estas despezns tenham de subir, CJUe novas 
necessidades niio tcn hnm de surgir pn rn ncobertnr 
as medidas que rc::l:unam nmtt eleição, cuju des­
pozn muitas vezes os cnndidntos felizes não qnercm 
qne corrn m ú sua custa. 

O Sn. Cnuz lii.AcH.\.DO :-As medidns podem ser 
mesmo exigidas pelos especuladores qno tiron~ de 
tudo partido, o até mesmo da desgraçll publiCa. 

O Sn. JACUAnrnn: : - Infelizmente quanto :í Pa~. 
rnh~•bn o govorno tom sido snrdtl a todas ns recla· 
mações feitns aqui, pcdindo·S:I informacões acerca 
do estado ctnquclla província, no intnitb do snller­
so si elln esttt ou Jü•o om circumstnncias do fazer-
se n eleiçiío. · 

Mas nncln se tem dito ; hn um mysterio gne 
julgo s!gnillcnt!vo, mas em todo o cnso prejudicinl· 
no serv1ço pubhco, porque 1111\'endo 111ndu ten~po 
do governo solicitar u1nn modidn do coJ'PO .ltlg"IS· 
lativo, niio o faz, o isto tnl\·ez sejn um · emba1·nço 
no futuro, quando o Sennuo tiver de apreciar umn 
eleiciío foitn nestns cit•c.mmsr.nnr.ins, o ntó porqt1o 
sei cjuo n província dn Parah)•!Ja ach:t-sc .om mus 
ciscumstancins. . 

Ainda o outro din referi-mo nqni a uma justtfi· 
cnção que eu tinha visto nos jornnos. dndn nu P!O· 
vincin dn Parnhybn, sobro qnudrilhns elo lndruos 
que o!Jstnm no t1·nnsito, o, ou roubam os condu· 
cLoros do cnrgttS do governo, ou ostnbolucem um 
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imposto (era~ os nrtigos da justiácaçiio)s~bre .·cada 
carga; de maneira que os conductores dellns· que 
querem: passar, entendom·se com os chefes âas 
quadrilhas, pngam oimposto; e com o recibo vlio 
ao seu destino; .outr.:>s, porl}m, quo se não· querem 
sujeitar n essn extorsão, pngnm ·imposto mais pe; 
;sado, são espancados e completamente despojados 
do tudo quanlo condur.om. . · · : .· .. 

Ora, uma provincin qtte está nestns circumstnn­
cins, nchn-se em condtções de fazer eleiçiío'? · 

O Sn. l'llENiiEs DE Ar.MEID.\:- Neste .. cnso.V. Ex. 
devia pedir que fosse dado para discussão o projecto 

o Sn. J.\GUAniDE:-0 nobre presidonto do. se~ . 
nado ouve esta -reclnmn(.'iio e a altenderti como 
julgar conveniente. Eu nlio quero fazer um pe­
dido especial,· mas pnrecia-me de conveniencin 
que estu ninterin fosse 'discutidn, nté porqno ·o go· 
verno daria explicnçlio, guo ntó aqui não tem dado,· 
apczar do meu requerimento. -· 

o Sn. Su.vEmA DA·l'lroT-rA:-.Apoindo . 
· O Sn. JAGuAmoE:...::. 1\eceioqü:o esses malfeitOres 
invadam n minlln província, pois flllO n próvincia 
da Parahyba conlinn com a do Cenrti em uma 
certn zona e temo que· essa quudrilbil de ladrões 
infeste parte dn provinciu do Cearú; como já tem 
feito, o constn do relntorio do Sr. ministro· dn 
justiça.. . . . .. · ... 

Nestas circtlmstnncias me parecia que· o governo 
devin escolher um homem nn aituru de governar 
~.orn energia a província do Cenrú, c evitar que se 
estnbclc(}~ no pnii o proletariado quo a historin 
mencion:tter havido om l\oma,_e quo ainda ·hoje 
existe na Inglnterrn com o nome de pnuperismo, e 
t:Io qunl Deus nos livre que sejamos tnmbem in-
vndldos. . · .. : : · . 

Estou. vendo que a J?roviricin do Ceiirú, especial­
monte, com um presidente que, dependo de elei­
ções, que tem o· seu futuro pt·eso·a. essas influencias. · 
eleitoraes, que está. auferindo IU:cros destn distri- '.· 

· !Juiclio do soccorros, v:i nliment:mdo estn triste 
tendencit1 c clesmoralis:mdo .o principio da autori­
dude no ponto de se dizet• que ns ordens do governo, .• 
nf<o poderiio sot• oboaeciâns sem n prusençn-. do 
novos batalhões. . ·, · . · ·, 

E' mnterin muito importnnte parn a qui.rpeçci' · 
toda n nttenção. Nlio acredito que o publico,· espe­
·Cinlmcnto 11 província, possa esperar mais· cousa 
alguma dns providencias du tnl pJ·csidonte~ ·. · 

Senhores, como oenrenso, sinto dolorosamente· 
essu nccusncão constante . de que· a província elo 
Cenrú é um so~yedou~o, e enectivamente reco- · 
nhcço que tem s1do ObJecto ilns mniores ·dcspezns, 
<~ ponto de que a .desllCzu da seccn tem consu-· 
mido qunsi que n rondu intoirn do todo o Imperio 
om um auno. (Apoindos.) Ora, isto tem Jogar e hn 
de continunr. especiulmonto niio se trntnndo de 
tomnr providencias qtte ponham um ponto final· n 
cstn dcspeza '? . · . . . · · 

Isto ó imp,lssivel. O nobra ministro dn 'fnzendn 
dizin em 24 de Maio no seu colloga do Imporia que 
om Jnlho cessuriam as dospezus. ,~l'~m dccorr1do 
depois muitos mezos, sei qne ollus niio se podem 
de chofre ncnbnr, mos ó preciso tomar umu pro­
vidonein pnra qne os contt·ibt1intes deste Imperio 
saibnrn qllnnclo devem ser ulliviudos. A não to­
mnl·a, niío sei qunl SL'jn o pnracleiro. 1~' nocos­
snrio dar fim n este os tudo de eousns, ces~ar est.o 
eseoadonro que, nn ph1·n~o elo nobre sonndor pot• 
Goynz, ó um tonel dos Danuydes. 

'i'enho conelnido. 


